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Reunioes politioas e uma $essão
de solidariedade Gom a Swapo
assinal ari/o o 20 de laneiro

Próxim¡
do $L em

leunrao

Cabo Verde

Reuniöes políticas em
todo o país e um acto de
solidariedade com a luta
do povo da Namíbia, a
realizar-se na sede do
Partido, em Bissau, assi-
nalarão o Dia dos Heróis
Nacionais, no próximo
sábado, 2Q de Janeiro.

No sexto aniversário
do assassinato de Amíl-
car Cabral, Militante nú-
mero um do Partido e
Fundador da Nacionalida-
de, serão realizadas, de
rnanhã nos locais de' tra-
balho e de residêricia,
reuniões dirigidas pelos
Comités do Partido evo-
cando a memória, sem-
pre presente, dcs Heróis
e Mártires da nossa luta
de libertação nacional. A
tarde, na sede do Partido,
em Bissau, com a presen-
ça dos ciirigentes do P.A.
l.C.G, e membros do Go-
verno e das organizações
de massas, realizar-se-á
uma sessão de solidarie-
dade com a luta do povo
da Namíbia e de apoio à
Swapo.

O programa do próxi-
mo 20 de Janeiro foi a-
nunciado, em traços ge-
rais, no decorrer de uma
reunião efectuada no
passado sábado, na sede

do Partidg, entre o Secre-
tariado do Conselho Na-
cional cia Guiné e qua-
d¡'os e militantes do Sec-
tor Autónomo de Bissau.
Participaram nos traba-
ihos, dirigidos pelo ca-

de e os animadores dos
seminários, em curso, pa-
ra a popularização dos re-
sultados do lll Congresso.

Para além das come-
nrorações do Dia dos
Heróis Nacionais, forarn

Reforço da luta armada

A próxlma reunião do C.S,L.
efectuar-se-á em Cabo Verde,
em data a marcar 

- 
¿¡u¡çiog

no sábado passado, à sua par-
lida para Cabo Verde, o ca-
marada José Araújo, $ecretá-
rio Executivo do C. E. L..

José Araújo viaja no quadro
normal das suas actividades
de Secretário Executlvo do

CEL, e deverá contactar, pa
ticularmente, o Secretário-Gr
ral do PAIGC, camarada Arit
tides Pereira, a fim de dec
dire¡"n sobre a reunião do (

S"L.A. s;tuacão de organizi
ção do Partido nos dois pafse
irmãos, será outro assunto
analisar com o dirigente m¡
ximo do PAIGC.

como têm estaclo a de-
correr os seminários de
base para a pooularização
das resoluções do lll Con-
gresso do nosso Partido.

No decorrer dos traba-
lhos, usaram cla paiavra
diversos oraCores, no-
meadamente os carnara-
das otto schacht, seci"e-
túrío do cNG; Manuel
Santos {lvtanecas), do
Secretariado do CNG,
Tiago Aleiuia Lcpes, dc
CEL e Presidente do Co-
mité do Partido do Sector
Autónomo de Bissau;
.joão da Costa, Secretário
Nacional da JAAC; José
Pereira, Secretáric¡-Geral
da UNTG; e Chico Bá, do
CEL do Partído.

O Secretariado d o
CNG divulgará nos pró.xi-
trros dias um apelo aos
m¡litantes, a propósito do
20 de Janeiro, Dia dos
Heróis Nacionais, que se-
rá assinalado no sábado
pelo nosso povc, na Gui-
né e em Cabo Verde.

LUAI\DA 
- 

Às mano-
br"as pcllticas dos lacistas
sul-africanos e dÐ5 p6fssg
ocidentais gue os apoiam,
a Swapo reagíu intensifi-
cando a sua luta armadô,
declarou Theo-Ben Ghuri-
rab, membro da direcçilo
da Swapo e represenJan-
te da orgtnização nas Na-
ções Unidas.

Recentemente, o pre-
sidente da Swapo, Sam
Nuioma, falando e'm Dar-
-es-Salaam. havia revelaclo
que Pretória rnantém na
Namfbia 6O mil soldados
sul-africanos. <Nes"as
condições. declarou Nu-
joma, intensif icaremos a

luta pela libertação da
nossa pátrial.

Entretanto, chegou no

domingo a Windhoek e
iniciou j á conversações
conì âs autoridades locais
de ocupação o envi¡rdo
especial à Namfbia do S:-
cretário-Geral das Na-
çôes Unidas. Martti Aht¡-
saari tentará levar a bom
cabo esta sua segunda
missão na antiga colónia
alemã, agora ocupada ile-
!-ralmon'e pela África do
Sul, de mo'de a preparar
com a admínistração do
terr¡tório a organização
de nova5 êlsições gera¡s
sob o controlo da Ol.!U,
antes de Setembro pró-
ximo.

(Ler nas centrais o de-
senvrtlvimonto destas no-
tlcias)

Seneg0l gonhou
m Toço Amilcor Cqbrol

nlarada Otto Schacht, do
CEL e Secretário do CNG,
os membros do Comité
do Partido do Sector Au-
tónomo, os membros dos
comltés de base da cida:

ab,ordados na reunião
dois outros pontos: a
abertura, a 1 de Fevereiro
próximo, do novo ano
lectivo da Escola Nacio-
nal do Partido e a forma

A selecçåo nacional de fu-
. tebol da República do Sene-
gal conqu¡stou a primeira edi-
ção da cTaça Amflcar Cabral¡r
ao derrotar a selecção do Mali,
na final, por uma bola a zero,
n¿ no¡t€ de domingo, no Es-

tádio Lino Correiar. O rlnir
golo da partida, que deu
morecida vitória à format'
sonegalesa, foi obtida aos 2

m¡nutos de ¡ogo, por Chll

(Continua na pógina 8)ilojc i l2 páginas

Um novo elucidário para. as,nações afri'
canas saídas do jugo colonial português come-
ça a cþfinir-se a toda a largura das suas inquie-
tações, necessariamente renolradas e mergulhan-
do em novos contextos socio:políticos à medida
que a independênoie nacional se consolida. Con-
firma'o, entre outros factos, a atmosfera dia-

.. léctica em que se desenvolveu a viagem do
presidente Luis Cabral a Angola e S. Tomé e
Príncipe.
. Em mais de uma ocasião se sublinhou, em

. alguns círculos nacionalistas da. África nova,

. gue as viagens presideneiais,têm,'hoie em d,ia,
uma'carga política e moral.rque Jhes. co¡fere ,o'.'

. . .signi{icado 'dg qm servigo.:prssqdo. em rtsrrnos
....,..Co. mqis pfofundo cornpanhêirismo. Este sen:

timentor.no que se reporta aos,pôvos africanos.
que falam português, foi ,certamehte caldeado
nos laboratórios.da antiga CONCP, onde os lor-
tes impulsos da luta de liberação naclonal de'

terminaram o aparecimento e a criaçäo de con-
r-ïções pressagiosas de que algo mudaria radí-

,lrnente na-evolução dos seus destinos. A C.O.
N.C.P, teve. no tempo e no espaço, o seu pa-
pel. Fundamental, evidentemente. Os pafses
nela aglutinados, os seus dirigentes, os seus
guias e arautos argamassaraln' diversas frentes
e garantiram a unidade do ideal nacionälista,
além de terem assegurado uma ininterrupta
(linha dialogal> que em nenhum momento terá
sido jamais cortada ao meio. Assim o PAIGC,
o MPLA, a FRELIMO, o MLSTP, jamais se dis-
sociaram ou.alguma vsz a sua vontade. de avan-
ços e diålogos paratelos caþidulam'perante os
deetrambel hamentos causados pelas contingên-'cias 

da .própria luta concir¡zida por cada um dos
movimentos de libertação.

Naturalmente, a arquitectura fibrosa da
COI{CF deixou, das suas origens e do seu por-
curso, linhas projecc¡onais que, ora alteradas

por uma natural evolução da escrupulosidads
política e ideológica de cada pafs, não deixam
tocþvia de encerrar determinados padrões de
indiscutível utilidades aos dirigentes guineen-
ses, angolanos, moçambicanos, enfim, aqueles
que, nas estruturas partidárias e estatais dos
respectivos países assumem a responsabilida-
de de gerir os nroblemas s os interesses nacio-

iis. A luta, hoje, oferece novos contornos. E

há, portanto, crrcunsrånc¡as que se gastaram e
que se encontram ultrapassadas na cintura do9
países africanos que falam português mas que ,

não se sentirão, por isso, oompolidos à necessi-
dads da elaborácãö'de <mais urn grupo lingúls¡ , ',

':oD, com m|hlitqf,'agqra, o p¡eddente Lu,[q
Cabral. :

O novo elucidário para eotas neções con-
templa e divulga aspectos ma'ts,pråticos daa íe-

(Continua na Págína 8)
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Desde ontgm, a popu-
lação da capital viu sana-
do um dos males que a
vinha afectando de há uns
tempos para cá 

- 
falta

de peixe no mercado.
Com efeito, com a chega-
da, no domingo de um
dos navios da Sociedade
M¡sta de Pesca guineen-
se-soviética aEtrela do
Mar>, a população de
Bíssau passa a contar com
um dos principais compo-
nentes da sua die-
ta alimentar e do
qual se tinha visto priva-
da há quase duas sema-
nas. Até que enfiml 

-

Chegaram no passado
dia I à nossa capital, dois
técnicos ¡tal¡anos, Pietrini
Otelo e Alessandre Cecco-
ni, gus vêm proceder à
rnontagem de diversas
máquinas adquiridas para
o complexo agro-industri-
al de Cumeré.

Recorda-se que este
complexo permitirá fazer
o aþroveitamento de óleo
de toda a nossa mancarra

Realizou-se no passado sá-
bado, com inlcio às 16 horas,
numa das sal¡s da sede de
J. A. A. C., uma reunião
da Comissåo Nacíonal
Coordenadora da Organização
dos Pioneiros rAbel D.¡ìassíl
com os responsáveis regionais
da ¡eferida Organização,

À reunião, que foi presidida
pela ca'marada Filomena .Bar-
reto primeira responsável Na-
cional da OPAD, estiveram
pr€sentss os ropresentanteô
das regiões de Bafatá, Oio e

A verdadc da llha
Porque razão continuamos a contrariar a

verdade?
Vem isto a propósito da nossa praia de

Offir. A verdade é esta; quando nos sentamos

nos degraus da escada dos quartos, temos na

nossa frente tudo que há de mais belo que a

natureza nos Podia ter dado-
Por feliz acaso, no dia quartro do corrente

fui dar um passeío até à praia. De manhã cedi-
nho, aproveitar para 'nazer o trajecto a pé (pois
o autocarro raramente passa). Um dia convida-
tivo para tal passeio, com agradávet tempera-
tura. O primeiro contacto que tive e que me
chamou à realidade daquele sonho, que é tudo
o que a nossa vista alcança em redor da praia,
foi o cantar. dos pássaros que, alheios a tudo,
atiravam para o ar as suas melodias' Passada
esta oferta da natureza, entrei na praia. Tudo
solidão. Tudo encantador. Local esplêndido para

se fazer a auto-crítica. Parece que a natureza
ali só existe para a meditação.

Pousei o saco que levava com os art¡gos
de praía e desci os degraus. Debaixo da àrvore
frondosa, sentei-me. Com grande emoção recor-
dei os tempos em que a Offir era uma praia

'muito movirnentada. Esperei que a maré fosse
enchendo e dava a sensação, que cada rebenta-
mento de onda era um cumprimento a quem
,ali, sentado e sózinho, estava pronto a passar
algumas horas de convívio com o mar. Maré che-
ia, tentação de banho, lentamente mergulhei
naquelas àguas limpas. Continuava sózinho. De
repente vi chegar um bando de chocas, que
vinham saciar a sede na fonte de água doce
qus fica na parte norte da praia. Pelo à vontade
com que bebiam e tomavam banho, foi fácil
compreender que todas estava familiarizadas
com o local, Ouvi vozes e reparei que era um
casal de jovens que, em brincadeira, corriam
um atrás do outro. Sinceramente, tive inveja.
Pensei mais uma vez que é belo conviver com a
natureza naquele local.

Esse casal continuou a correr, até desa-
parecer na outra praia. Mais uma vez fiquei
sózinho. Saí da água e passei por aquele re-
canto enoantador a gue nos habituámos a cha-
mar praia do Offir. porque esperamos? Os
quartos'estão quase reconstruídos, falta o res-
taurante e a iluminação pública, dois obstáculos
que não devem ser muito difíceis de vencer, e
assim, a praia voltaria a ser aquele local prefe_
rido para se passar os fins de semana,

Os organismos estata¡s já pensaram guan-
to seria proveitoso para o pessoat trabalha_
dor a instalação na praia de Offir de alojamen_
tos. para fériasZ Vá, ajudem-nos a fazer álguma
coisa em benefício desta terra, que bem merece.

De alguérn que ama de coração esta ilha

Estrelo do Mor retomo vendq de
nos mercodo¡ do copitol

a

Técnicos italiano¡
Patr o comphxo i¡du¡tdal de

afirmam alguns, enguan-
to outros perguntam até
quando poderão os cita-
dinos benef iciar desse
precioso alimento.

Aliás, é justificável esta
inquietação por parte das
pessoas, sobretudo da
capital, pois a falta de
peixe nos mercados traz
consigo toda uma série de
contratempos e como
aqueleeacarneandam
sempre de mãos dadas,
logo que um desaparece
o outro ssgue-lhe os pas-
sos. E aqui em Bissau,
onde das três sociedades

e terá condições para des-
casque da produção na-
cional de arroz. Além dis-
so, o complexo de Cume-
ré fabricará sabão e oleo
refinado em embalagens
pequenas que de igual
modo, poderão satisfazer
todo o consumo nacional
e ainda o de Cabo-Verde.
A fábrica produzirá tam-
bém rações para galinhas,
porcos e vacas.

mistas de pesca só uma
se encontra em plena
actividade, além dos par-
ticulares que, entretanto,
não garantem o abaste-
cimento ao público consu-
midor, o problema torna-
-se maís alarmante.

Porque há falta de pei-
xe no mercado? Como se
processa a sua d¡str¡bu¡-
ção, pelos mercados?
Ouem pesca e como é
vendido o pescado? Por-
que não chega a carne no
mercado, sobretudo quan-
do se verifica a falta de
peixe?

Cuneré
Com o objectivo de

informarmos mais os nos-

sos leitores, sobre o anda-
mento deste importante
empreendimento, t e ntá-
mos recolher alguns da-
dos junto dos responsá-
veis da Direcção Geral da
lndústria, que se furtaram
dar estas informações por
estarem sobrecarregados
de servíço.

Perxe

O leitor poderá encon-
trar as respostas a estas
perguntas nas colunas do
próximo número do <Nô
PINTCHA). Tais respos-
tas, são o resultado de
uma série de contactos
estabelec¡dos com os res-
ponsáveis pelos diversos
sectores ligados a estas
actividades, nomeada-
mente, da Estrela do Mar,
da Guialp (Sociedade de
Pesca Guiné-Argélia), de,
tentora das câmaras de
frio, e do Comité de Esta-
do da Cidade de Bissau,
responsável pela venda
nos mercados.

0urso
sobro análiso
cconómlca

Um curso sobre análi-
líse económica e finan-
ceira de empresas, pro-
movido oela Direcção-Ge-
ral de Controle e Apoio às
Empresas, do Comissaria-
do de Estado da Coorde-
nação Económica e Pla-
no, teve início ontem na
sede da UNTG, com uma
cerimónia de abertura,
durante a qual interye¡o a
camarada Arcília Barreto,
responsável pela DGCAE,
para definir o objectivo
do curso e enquadrá-lo na
secção geral de apoio à
organização das empresas.

Prolongando-se poi um
período de dois meses, o
curso será, dirigido nelo
dr. Mário Casquilho, che-
fe do Projecto Cetel/Nor-
mals¡dâ, com a colabo-
ração da equipa técnica
do projecto, e nele serão
abordados temas relacio-
nados com a gestão de
empresas, compreenden-
do aspectos económicos,
contabilísticos e de análi-
se dos resultados.

Plono de qctividqdes
porq este

dos
qno

a a

Pronetros

Sector autónomo de Bissau,
e ainda o camarada, Noròerto
Tavares (Kôte), delegado da
JA.AC ¡unto da Organização
dos Pioneiros.

A reunião decorreu num
ambiente de franca camarada-
gem, € t6ve como ordem do
dia o balanço dae actividades
nas regiões e apresentação e
a discussåo do plano de tra-
balho para o ano de 1979, que
foi aprovado por unanimida-
d6.

Do referido plano para o
primeiro trimestre do ano em
curso constam actividades co-
mo a pârticipação dos pionei-
ros nas comemorações
das dátas históricas, a
sua preparação para o Acam-
pamento a ter lugar no próx¡-
mo mês de Março e a reali-
zação de concursos em sau-
dação à 1,!. Conferência da
nossa. organizaçâo da JÙven-
tude (JAAC), ao XX.e aniver-
sário do massacre do Pidjigui-
ti e tanrb6m ao Ano lnterna-
cional da Criança.

deo

Qae ,signíÍicado atrÍbuí ao ano ÍnternacÍonal da eriançat ?



Progressos lentos mos uros

Cabo Verde

Soúde e Assuntos Sociois (f )

Apresentamos aos nossos leitores, nesta pág¡na
dedicada à República irmã, uma reportagem do se-
manário daquele país aVoz di Povol, publicada na
sua edição de 20 de Dezembro do ano passado, sobre
uma conferência de imprensa concedida pelo Minis-
tro da Saúde e Assuntos Sociais, camarada Manuel
Faustino, cnum tom de repôr a verdade no seu lugarl,
como frisou o referido iornal.

Ao longo da sua intervenção, o Ministro cabo-
verdiano da Saúde e Assuntos Sociais referiu-se ao
reflexo do problema da seca na situação nutr¡c¡onal
daquele país. Directamente ligada a esse problema,
vem a questão de escassez de água potável. Por ou-
tro lado, o camarada Manuel Faustino delineou as
actividades levadas a cabo durante o ano passado,
pelo Ministério da Saúde e Assuntos Sociais, no
combate às doenças transmissíveis, em que foi colo-
cado em primeiro plano, a luta contra doenças diar-
reicas.

meio têm grande impor-
tância. Foram feitas vá-
rias campanhas, princi-.
palmente na época quen-
te. Saliente-se, que os
resultados da luta contra
as doenças transmissíveis
e, particularmente as díar-
reias, como a cólera,
foram coroados de êxito.
Numa acção que integra-
va não só o MSAS, como
também oPartido,a
Administração lnterna, o
MDR e outros departa-
mentos, conseguiu-se evi-
tar qualquer caso de có-
lera. Ainda não se dis-
põem de números das ou-
tras doenças diarreicas,
mas constatou-se que a
sua incidência foi muito
menor.

Considerando que a
subnutrição torna as pes-
soas muito mais pronen-
sas à doença, defeniu-se
como segunda prioridade
do programa a luta con-
tra a má-nutrição, que
afecta principalmente os
velhos e as crianças. Se-
gue-se, no programa, a
luta contra a lepra, que
esteve abandonada du-
rante muito tempo, a pro-
tecção materno-infantil,
a luta contra a tuberculo-
se eo paludismoque,
com as chuvas, teve um
certo recrudescimen-
to, especialmente em
Santiago. Foram igual-
mente considerados os
problemas relacionados
com as doenças mentais.

TRANSTçÃO
E CHOOUE DE
MENTALIDADES
PROVOCAM
AUMENTO DE
DOENçAS MENTAIS

<<Como se sabe, toda essa
conjuntura ditícil, ligada
a .rma situação de transi-
ção e a um conjunto de
problemas de ordem so-
cial, económica e de
mentalidade, tem provo-
cado um cetto aumento
de doenças mentais -afirmou-nos o camarada
Manuel Faustinö, consi-
derando a preocupação
do MSAS nesse sector de
actividade.

O abastecimento de
medicamentos foi igual-
mente uma preocupação
durante o ano de 1978.
<cPreparámos uma série
de medidas que no prin-
cípio dn ano serão toma-
das, como seja a naciona-
lização da importação de
medicamentos e a cria-
'ção. de uma empresa de
medicamentos virada pa-
ra a concretização da po-
lítica das medìdas de in-
tervenção na sua importa-

çao - acrescentou o Mi-
nistro da Saúde e Assun-
tos Sociais

ASSUNTOS SOCIAIS
PRIORIDADE
AO PLANO
ASSISTENCIAL

A situação, quanto a
nós, é aceitável
afirma o nosso interlocu-
tor ao apreciar o trabalho
do seu departamento,
aludindo que, para chegar
a essa conclusão é im-
prescindível ter em con-
ta todos os factores que
actuam contrariando a
acção no sector da Saú-
de.

No ano de 1977 regis-
tou-se uma baixa de mor-
talidade infantil de 1OO/
1.OOO para BO/1.000. O
camarada Manuel Fausti-
no estima isso como um
dado significativo e con-
siderou que os números
exactos do ano de 1978
deverão confirmar a con-
tinuação da baixa de mor-
talidade infantil, que
((mesmo assim, subli-
nhou, continua a ser mui-
ta elevado>>.

Quanto aos Assuntos
Sociais, o ministério, que
tinha um programa inte-
ressante e vasto, teve de
reduzir a sua intervenção
a um plano mais assistên-
cial do que promocional,
devido às parcas dispo-
nibilidades existentes e à
situaçäo social vigente,
de quanto preocupante
ela é. Apesar de uma
tentat¡va de conciliar os
dois aspectos, números
fornecidos pelo departa-
mento de Assuntos Soci-
ais atestam a prioridade
concedida à assistência.

Tem havido assistên-
cia a 6.500 velhos e invá-
lidos de todo o território
nacional. A assistência
alimentar, é concedida a
vinte e um mil e setenta e
seis crianças.

Brovo

5emintírio
do Pqrtido

Terminou nesta local¡-
dade o seminário sobre
as actividades partidá-
rias. Durante os traba-
lhos, foram analisadas
questões ligadas à supe-
ração política dos qua-
dros naquele sector au-
tónomo,

Por outro lado, numa
sessão de trabalho vo-
luntário, a nopulação lo-
cal prcjcedeu à limpeza
de troços de estrada,
dando assim um aspecto
mais atraente à allha das
Flores>.

AMILCAR CABRAT

prática revolucionâria
O OITAVO ANo DA LUTA ARMADÄ',

DE LIBERTAÇÃO NACIONAL (X)
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Uma baixa significati-
va da mortal¡dade infan-
til; a não verificação de
qualquer caso de cólera
durante este ano apesar
de ter chovido, 

- 
¡ssul-

tados obtidos com o es-
casso equioamento social
existente 

- 
sie factos

realçados pelo ministro.
A ¡ntervenção do Mi-

nistério da Saúde e As-
suntos Sociais é uma ac-
ção iminentemente social,
daí que seja, por um lado,
relativamente consequên-
cia de uma situaçäo so-
cial existente e, por ou-
tro lado, causa de uma
situação por vezes apre-
ciada inexactamente.

A situação difícil vi-
gente tem muito a ver
com o problema da assis-
tência no domínio da Saú-
de. É tão fácil relacionar
a fraca produção do país
com a situaçåo nutricio-
nal preocupante, como li-
gar um certo desemprego
às más condiçóes genera-
lizadas de habitação.

Numa conjuntura como
a que estamos a atraves-
sar-declarouoMinis-
tro Manuel Faustino, fa-
lando da s¡tuação nutri-
cional no país 

- 
silu¿-

dos na zona do Sahel e,
talvez, dos países mais
atingidos pela seca, -teria de reflectir as difi-
culdades emergentes>. O
país não produz para o
seu consumo. Há neces-
sariamente que se proce-
cier à importação de gé-
neros de primeira neces-
sidade e, por outro lado,
desenvolver outras estru-
turas produtivas, como
sejam, actividades indus-
triais e, mesmo a pesca,
que ainda não possuem
uma expressão significa-
tiva no cômputo da pro-
dução nacional. Logo, a
situação nutricional teria
ds sofrer consequências
desse estado de coisas.
Temos de dizer que a si-
tuação nutr¡c¡onal ainda
apresenta algumas dif i.
culdades que se reflectem
especialmente nos grupos

chamados avulneráveisr
(as mães, crianças, ve-
lhos, inválidos e doen-
tes).

Directamente ligada ao
problema da seca, vem a
questão da escassez de
água potável, por um la-
oo, e do consumo em más
condições da pouca água
ex¡stente, por outro. A si-
tuação actual é ainda ca-
racterizada por um sanea-
mento do meio ambiente,
ainda em fase embrioná-
ria, paralelamente à ine-
xistência de infra-estru-
turas adequadas para a
promoção de uma higiene
colectiva, até pela própria
carência de água. Ao nÊ
vel da saúde da ponula-
cão as repercussões de-
correntes dessa situação,
são de enorme projecção.

<Nós temos uma con-
juntura em que factores
precisos, condicionam
de forma poderosa a nos-
sa intervenção, levantan-
do problemas ¡mportantes
de ordem social, como
seja o problema da sub-
srstência e o problema do
emprego, com todas as
consequênciasqus
daí advêm subli-
¡rhou o nosso in-
terlocutor, frisando que
isso, além de influir no
estado de saúde da ponu-
lação, tem a sua respon-
sabilidade na justificação
de certos comportamen-
tos tais como o alcoolis-
mo, a prostitu¡çäo, etc.
Por outro lado, apontou
M. Faustino, a nossa po-
pulaçäo precisa de ter co-
nhecimentos utilizáveis
para sua própria defesa.

PROGRAMA:
LUTA CONTRA
DOENçAS DTARREICAS
EM PRIMEIRO PLANO

Uma das prioridades
do Programa de Saúde do
ano de 1978 foi a luta
contr,a as .doenças trans-
missíveis, em que os pro-
blemas do consumo de
água, da educação sani-
tária e do saneamento do

A
vil.

I AS MANOBRAS POLITICAS
DOS COLONIALISTAS PORTUGUESES

A GUERRA PSICO-SOCIAL

os colonialistas portugueses sabetn muito
bem que, tanto para os nossos combatentes-
como para os nossos dirigentes, o problema .de

regressar ao país não se põe, precisarnente por-
que estamos na nossa terra. É para eles, para'
os colonialistas, que se põe um problerna cada:
dia mais agudo: têm de deixar a nossa terra.
e voltar para a deles. Poderão ir-se ,erhbora de-
pois de terem sofrido uma derrota vergonhosa,;.
ou partir na base de um entendimento connosco,,
com o nosso Partido,' mas serão forçados a,
partir, porque vamos terminar a libertação do.
nosso país.

Na vã tentativa de destruir o nosso Partido
e fazer parar a luta, os eolonialistas portuguesês
realizaram a sua agressão- criminosa .contra-a-
República da Guiné, fizeram ¡ntr¡gas e prornes.l
sas falaciosas ao Governo do Senegal. Mas enr"
vão.

.;
A República da Guiné reforça cada dia.

o seu apoio incondicional e tota,l ,ao nosso Par-.
tido e à luta. A República do Senegal, tendo-
vencido certas hesitações, está decidída a dar
o apoio possível ao nosso Partido e à .luta do
nosso povo. Mais uma vez, a acção crîniinosal:
do inimigo, destinada a destruir .a nossa orga-
nização e a luta saldou-se por uma derrota para.
os colonialistas e uma vitória .importante pa.ra.,
o nosso Partido. :.

Tendo fracassado nos seus pìanos pqr",
subornar os dirigentes, responsáveis e militantes
do nosso Partido, os colonialistas tentaram á
tentam desmobilizar as populações das nossas
regiões libertadas. Alguns agentes africanos do. :
inimigo infiltraram-se nessas regiões, a fim de
criar a confusão e desmobilirar o povo.

^ U.q grande parte desses agentes,."tais Como
Cuor Sano e outros já foram presos e condq
nados com justiça. Outros o se¡ão, pois .refor-
çamos a vigilância e os se¡viços de segurança.
devem agir cada dia com mais eficéc¡a, afim ,

de detectar, prender, julgar e condenar os âgortr
tes do inimigo" Egteg devem ser punidos severa- .

mente como aconteceu recentemente ê um dos..
mais miseráveis lacaios dos coloniãlisì"S poit* ,

gueses 
- 

loro Bamba, que foi corajgsamente.,r

'*ïtelos 
nossos combatenres.' 

.-. 
.

(') Relatório sob¡:e a situação da luta, ,Ja_
neiro de 1971.
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antlgros combatentos. As
suas actividades são ori-
entadas pol três técnicos
especializados (do'ts liga-
dos aos tratamentos f¡s¡o-
twápicoseaoutrassec-
ções laboriais do ú€ntro
o um que se dedica à ma-
nutenção das Próteses já

feitas), que vieram na ba-

$wapo reforça a
o plàno da 0ì{U

armada enquanl

e l{amíbia

Centro de próteses *- Formqr Ouqdlos e Prot

Graduatmente e em passos seguros' os traba-

lhadores do Centro Ao iaUr¡co de proteses (proviso-

riamènte instalado no Hospitat 3 de Agosto) realizam

ä';åà; ;ñuto aã trabalho e em cada objecto

iläari', 0",'""i¡uìã.d"t relevantes par3. o desenvolvi-

mento desse """,oi-pou"o 
conhecido. no País' o

ä"ntro funciona presentemente abaixo da sua capa-

cidade (apenas ,t. iìåãi" de o¡to próteses por mês)

dado o carácter que ainda tem: formar quadros e

produzir ao mesmo tempo'
Esse pequeno 

-ãuÀtto 
industrial de próteses'

or" tãí þ u¡"¡ia¿o poi a"t"g"cões de saúde de Mo-

ñbü'r; e Cabo'Ùeroe' ìniciou o seu funciona-

mento há mais de um ino t meio' e é supervisionado

iiï;;;p;;ì;;tos da saride e dos combatentes

da Liberdade da Pátria'

lhadores consegulram
aparelhar já 137 mutila-
dos de guerra'

O OUE SÃO PRÓTESES
COSMÉTICAS?

Conforme a exPlicação
do trabalhador João Em-

bana, de 22 anos de ida-

de, conhece-se Pelo me-

nos cinco tiPos de Próte-
ses utilizados Pelos defi-
cientes físicos' Alguns até

chegam a funcionar com
pilhas. No entanto, no nos-

so centro, trabalha-se ma-

is em Próteses de mem-
bros suPeriores e inferio-
res (baixo ou a cima das

articulaçóes do cotovelo e

do joelho) e barras de

apoio a outros deficientes
e paralíticos.

Tenros, nesse sentido,
próteses modeladas em

madeira e Plástico e Pró-
teses cosméticas que Po-
dem ser ou não funcionais'
As cosméticas funcionais
säo utilizadas no momen-
to em que o utente Preten-
de executar alguma tarefa
manual. Os dedos da mão
artif icial estendem-se e

apertam-se Por acção do
movimento feito, usando
a contracção do tronco e

do conjunto das omoPla-
tas. Enquanto que as cos-
méticas não funcionais, de

uma configuração seme-
lhante à de um braço vul-
gar, são utilizadas Para as

õcasiöes de Passeio ou

actividades em que não

seja necessár,io o uso do

nlembro artificial.
No primeiro caso, vi:

mos dois antigos comba-
tentes um sem o braço
por bombardeamento áe-

reo e outro Por acçåo de

uma bazuca ininriga, con-
forme nos contaram. Vi-
mo-los sentados a joga-

rem damas, com método
de adaptação a esse tiPo
de próteses.

A ÚN¡CA DIFICULDADE
PODERA SER
A INADAPTAçÃO

Para começar a utilizar
as próteses, o enfermo é

sublnetido á uma consul-
ta e exame médico na fi-
sioteraPia, Para tratamen-
tos Preparatórios de me-
dição e em seguida Para o

laboratório, Para a colo-
cação do membro arti-
f icial.

Depois de Pronto o apa-
relhamento, o utente tsrá

que obedecer as regras de

equilíbrio, de nunca sair
com as Próteses antes de

urn treino de andar nos
corredores, conforme vi-
mos nesse dia. Um.deles
e;<primiu os . 

seus senti-
mentos Por Poder andar
aEora sózinho sem se

apoiar nas muletas, Pois
lhe foram amPutadas as

duas pernas' Os exames
fisioterápicos sãg rePeti-
dos mesmo depois da

adaptação, Para evitar
uma eventual inflamação
do membro'

Tanto Malam Mendes e

João Embana, como ou-
tros aprendizes com quem

dialogámos, acreditam
que não é difícil traba-
lhar naquele ofício, desde
que haja uma vontade de

aprender. <tEstamos segu-
ros que seremos capazes
de continuar o trabalho,
assim que aPós alguns
anos os técnicos holande-
ses nos entregarem a fá-
brica>r.

Entretanto, esses jo-
vens, em resposta â urna
pergunta do jornal, acham
que a aprendizagem devia
contar também com aulas
teóricas, embora eles tra-

balhem com catálol
Ao menos lhes fos
traduzidos esses catálc
em português, já que,
gundo João Embana
nha-se avançado co
ideia de auias no hos
Simão Mendes, ma{

dif iculdades de or
técnicas e de Profess
nåio permitiram o seu I

seguimento.
<Uma simples do

infecciosa esteve na

gem da amPutação di

nha perna),. disse-n
camarada Ansumant
48 anos de idade, un

deîicientes f ísicos
quem trocámos in
sões neta nossa
ao centro de Prótese

O camarada Anst
diria, rnais adiante
sentira muitas difir
des nos primeiros d
uso da prótese, mat
pos depois habitu
-lhe, podendo agor
vimentar-se sem ter
apoiar nas muletas.

M'Palm é o def
f ísico mais novo do
de prótese, tem apel
anos, e um dos seus
bros inferiores foi
tadoeooutroimob

t
i

A sua criação visa par- se do projecto da Holan-

ilcularmonte assistir e ror- da.
necer Próteses aos mutl-

lados da luta de i;;;- Apenas três dos quatro

ääïnä"¡"niiespatnaoos guineenses acima referi-

;å" p"í; e ainda às víti- dos frequentaram um es-

mas de acidenteg e lepro- tág¡o no estrangeiro' (8"-

,åï"rnp","à"". o 
"ãÃlto 

panha)' no ano passado'

ñ 
-&ãic 

a d o mais mas' segundo German e

åiäîca;'ã tormaçao de Gerrv --9¡ 
técnicos com

õ;ir* tecnicos que ru- qY:1-"^":3:támos - os

Uramente 
"""ugu'u'ão " 

nossos camaradas tiveram

;;';;;i¡n"¡dadã. Esta é que reinicìar o processo

;-";.; ;azóes ¿ã sua de aprendizagem' dado o

irä "lp""id"d" 
d" pto-' tinq!e !1tl:t" 

que apren-

ducão neste *ot"üo. deiam a.trabalhar não se

Ëä1"î*r" 
-ìãaol gõ pãi adaptar. às .nossas condi-

cento do trabalho ã ñ- ções^climáticas' Contudo'

pregado na ."nui"nîåo ï."-1"-""?^:,. 
envio de al-

das.próteses ¡a tertä:' guns 
-técn'tcos 

nacionais
--Ë î-;;;rno noiãîaes para a especialização em

que financia o p'ó¡""to Portugal e Togo'

dess" centro, que se trans- De acordo com as pa-

to-tmãrå mais tarde em lavras do camarada dr'

;ü; fábrica, logo que Boal, há todo o inte-

å""át para as ¡nstalações resse em desenvolver o

ãi-ãît¡i¡" aquartelamento projecto de forma a satis-

ã n"i¡--neteä (a caminho iazer näo só as exigências

de Bôr). nacionais, cÞmo também'

A partir de entåo, a Ho- no tuturo' dos países es-

¡anJi garantirá os gua- trangeiros interessados

Jiåã tð"n¡"os or¡entado- em próteses' Nessa base'

iãr, " 
matéria-prima e o está'se a estudar o custo

"Áü 
tun"ionamentq duran- merlsal em material' sa-

iã-¿"i 
"nos, 

depdis dos lários e pessoal a tim de

;"i" passará á inteira definir o custo geral da

iäsponsao¡tidade dos nos- fábrica e poder' ma¡s tar-

sos serviços, passando a de, tomá-la nas nossas

dispôr do quadros técni- proprias mäos'
cos nacionais esPecializa-
ãá" uo iongo dos anos. TRÊS FASES

Nessas tuturas instala- DE TRABALHO

ções, aventa-se a hipótese
de vir a alojar os mutilados Até à presente data'

mais necsssitados (alguns $ês fases marcaram ø

já estäo a aprender esta processo laboral dessa

ärt"), pn".ivelmente com fábrica embrionária'

""ué 
t".¡f ¡tres. Ê por isso A primeira fase, inicia-

que o centro também tem da em Abril de 77, com-

o objectivo de reabilitar preende o perlodo de 9o-
os mutilados que veräo meço do trabalho no labo-

nele a forma de recons- ratório e trátamentos' em

truirern a sua vida, poden- Bissau, dos antigos com-

do até dedicar à criação batentes mut¡¡ados' A se-

de animais e outras activi- gunda foi iniciada em Ja-

dades produtivas. neiro de 1978, e refere-se
.Actualmente, trãbalham aos tratamentos de muti-

no centro oito elementos lados residentes no ¡nte-

nacionais (alunos) entre rior do país' E a terceira

os qua¡s dois mutilados, fase, que ainda está no

luta
para

a

seu segundo mês, incide

a sua acção no tratamênto

e aplicação de Próteses aos

mutiladoe civis, que Pre-

s€ntemente se cifram em

60 individuos. Nas duas

primeiras fases, os traba-

LUANDA - 
Às mano-

bras Polfticas dos racis-
tas sul:africanos e dos
palses ocidentais que os

apoiam, a SwaPo reagiu
intensificando a sua luta

armada, declarou Theo-
-Ben Ghurirab, membro da

direcção da SwaPo e re-
Dresentante da organiza-

bão n"" Nações Unidas'
A decisão de reforçar

a luta armada na etapa

actual, tendo em vista li-
bertar a Namíbia da ocu-
pação sul-afrioana, foi to-
mada pela segunda ses-

são Plenária do Comité
central da swapo, que te-
ve lugar este mês, recor-
dou o resPonsável da Swa-
po. Sublinhou ao mesmo
tempo que a SwaPo dá

uma grande imPortância
aos esforços das Nações
Unidas visando solucionar
o problema namibiano.

Já em 1966, recordou
Ghurirab, a Assemblsia
Geral da ONU tinha reti-
rado ao governo da Re-
pública Sul-Africana o seu
mandato de Poder adrni-
nistrativo sobre a Namí'

bia. Mas, beneficiando do
apoio do Ocidente e dos
meios da OTAN, os racis-
tas desPrezam as deci-
sões dÞ ONU e as sxi-
gências da oPinião Pro-
gressista mundial sobre a

cessação da ocupação da
Namíbiaeaconcessãoda
independência ao territó-
rio.

A SwaPo, declarou
Theo-Ben Ghurirab, Parti-
cipará em eleições na Na-
mfbia, se elas se realiza-
rem sob a égide da ONU'
A organização exige a re-
tirada da Namíbia das tro-
pas sul-africanas, a liber-
tação dos Presos Políticos
detidos pelos racistas, a
autorização de entrada na

Namíbia de todos os emi-
grantes Políticos e refu-
giados e o reconhecimen-
to da integridade territo-
rial do país, 

- 
(TASS)

DECLARAÇÃO
DE SAM NUJOMA

DAR-ES-SALAAM _ A
África do Sul quer a todo
o custo Perpetuar. a ocu-
pação ilegal da Namlbia,
declarou Sam Nuioma'
presidente da SwaPo, fa-
lando na caPital tanzan¡a-
na.

<Explorando os resul-

tados das <eleiçô€
llzadas na Namít
Dezembro, a Re

Sul-Africana tenta,
rnento presente, P(
a opinião pública I

de que o povo dt
país apoia a polític
ta de bantustanl
indicou o Presidt
Swapo. <Para alén
o regime fascista
utiliza toda a esp
manobras diPlomál
finadas para tent(
o reconhecimento
cional dos resulta<
ta farsa políticar
Sam Nujoma.

Ele advertiu qt
galização do regi
toche colocado e

dhoek significaria
por cento do terri
país, incluindo to
toral, seriam cor
pelos racistas
Uma estrita €

das resoluções ,

sobre as sançõer
micas contra os
poderia levar este
ao fraca5so, subli
joma.

Presentemente
há na Namlbia m¡

mil soldados s

nos. O regime t
ria não tem nen
tenção de reduzil
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$uPtEtilEtT0
... O desporto uo serv¡ço dqs mossqs

îAçA AìtllLCAR CABRAL

0nrlu
.F='

O presidente da Zona-2 François Bob, entregando na presença do camarada Comissário Princi'
- - pu¡ Nino Vieira, o trofiu ao cap. da turma senegatesa - 

que não apa'rece na foto

-Senegol 
gonhou o Ediçõo do "Toço AMíLCAR CABRAL"

A formação do Senegal que bateu na final o <teamr maliano 
- 

(foto Margal
..-r,,4#

l.a

O torneio internacional de futebol que decorreu na nossa
capital de 6 a 14 do mês em curso, entre todos os pafses que

compöem a Zona do Desenvolvlmento Desportivo n.e 2 do
CSDA, para disputa da cTaça Amílcar Cabral>, nesta sua pri-
meira edição, culminou na no¡te de domingo passado, no jogo
da final entre as selecções do Mali e do Senegal. O resultado
final foi de uma bola a zero, favorável. à formação ssnegaiE¡,
que conquistou assitn o valioso trof6u.

Flndo o encontro, c sob MAURITÂN|A RECEBEU
ovação entusiástica do público PRÉMIO DE DESPORT¡V|SMo
que enchia por completo o
Estád¡o Lino Correia, o capl-
tão da selecção senegalesa
Chita, acompanhado do seu
homólogo maliano e do árbitro
do encontro, Romão Morgado,
dlrigiu-se à tribuna de honra,
onde recebeu das mãos do ca-
marada João Bernardo Vieira,
Comissário Principal do Con-
selho dos-ComissCrios do 5r-
tado, a rTaça Amllcar Cabral>.
Aa lado do Comissário Prin-
cipal, encontravam-se os ca-
maradas Constantino Teixeira,
Comlssárlo de Estado do ln-
terlor, bem como outros altos
responsáveis do nosso Partido
e Eetado, e alnda Françoig
Bob, Presldente da rZona 2r,
Carang Coullball, Secretárlo-
-Geral da mesma Zona.

O único golo deste encon-
lro que marcou a vitórla in-
dlscutfvel da selecção senega-
lost, fol de autorla do geu ca-
pitão Chlta, aos 24 mlnutos
de logo. Elc cobrou.um o¡nto
directo, no lado dlrclto do
8OU rtEgUO, COm Um romtto
forte e a balxa altura, Nenhum
logador so lnterpôs, ssnåo o
guarda-redes mallano, Sory,
que se aioelhou para defender.
Mas a bola, que trazle um ll-
gelro efelto, enganou-o e fol
¡nloh¡r-¡o no fun& d¡¡ rr.
trr

Outro acontecimsnto lm-
portante que marcou a noite
da final da cTaça Amllcar Ca-
brall, foi a atribuição do aPré-
mlo de desportívismol à se-
lecção da Mauritânia, decisåo
anunciada por Garang Couli-
bäli, Secretário-Geral da qZo-
na 21. Segundo as suas pala-
vras, (a comissão especial
lnstltuida, por ocasião dest€
tornelo. no quadro da luta con-
tra a vlolência e a falta de es-
pfrito desportivo, para a atri-
bulção de um ctrofóu de des-
portivismo¡r à equipa que mê-
lhor comportamento tivesse
tanto fora como dentro do tor-
reno de iogo, decldlu atrlbulr
tal trol6u à serecÇão da Mau-
rltânle, por esta ter sldo, du-
rante o tornelo, a rlnlca equlpa
da qual nenhum iogador foi
advertido ou expulso.

O prémlo representa um
quadro com r fotografla do
grande lfdor afrlcano, Amflcar
Cabral. Com a cqulpa da Mau-
rltånla pe¡fllada dlante da trl-
buna de honra, o elmbóllco
trofóu lol entregue ao capltão
da egulpa riraurltanlana, Ho-
roun, pelo Presidente da Zo'

na desportlva n.e 2, Françol¡
Bob. perente vlbrunts¡ cplsû'
aæ

MAL¡,0_SENEGALl
Uma vitória merecida

I

MALI 
- 

SorY; llias Omar,
Amadou Samaké. Boubakar
Dialló, Youssouf Sidibé; Alou
Bagayouko (caP)., Drissa
Traoré, e Moussa Koné; Omar
Diara, Brahima Traoré e Ab-
doulaye Koumaré. SuPlentes
utilizados: Aly Ouatará e Ma'
madou Diabató.

SENEGAL - 
Mansory Wa'

de; MoustaPha, DioP, Diaknou
e Abdoulaie Bá; Ghita (caP.),
e Amad¡u DioP; Gorgui
Ndyale, MakatY, Tcherno e
Koto. SuPlentes utilizados:
Fara Nbaye e Baciro.

ARBITRAGEM: Romão Mor'
gado da Guiné-Bissau, auxi'
l¡ado por Aladie Faie da Gâm'
bla e Ahmed Gnani da Guinó-
-Conakry.

Com o Estádio Lino Correia
reqistando uma boa enchente,
prãsenclou-se na nolte de do'
rnlngo Passado' uma aut6ntica
finai. Defrontaram-se as sslec'
ções do Mali e do Senegal'

A Partida lnlciou com
aquela constantê com que a6

desenrolou e viria a terminar:
como se o lema fosse ca for-
ça aclma de tudoD, quo do-

pols se rsvcst¡u de cenas ra'

dlcalmente condenávele, 88

quals conduzlrcm o¡ adver-

rárlos a um csrto d€sresÞo¡to

mrltuo, Gênâs euô o lulz da

Frt¡da, Romão Morgado, pro-

curou combater deede o Prl.

mclÌo rptb. El¡ fol obrl¡ndu

a f:zer uso do cartão verme-
¡.o contra o defesa senegalês
Diop, e quatro vezes do cartão
amarelo, dois para os senega-
leses e dois Para os malianos.
Por outro lado, a raPidez e a

técnica foram outros aspectos
em evidência, em ambas as
equipas.

Durante a Primeira Parte, a

selecção do Senegal teve
maior domlnio do jogo, e re-
velou-se com maior Pendor
atacante, tendo conseguido o
seu golo de vitória, aos 24
minutos de jogo, Por intermé'
dío do seu médio central, o
capitão Chita. Apesar da
balança a Pender Pelo
lado senegalês, os ma-
lianos não se Perturbaram
com 6sto golo, e cont¡nuaram
a fazer o seu iogo, e a tontar
os seus inf rut'feros sistemas
de ataque, sem, contudo,
conseguirem contrariar a ou-
sadia adversária lhe dominar
t¡mb6m o melo-camPo.

O últlma reduto senBgalês
68tava lmpenetrável. Uma vez
ou outra, as contra-ofenslvag
malianaa, com llias Omar a

avançar Para dar apoio a Ab-
doulaye Koumar6, conheciam
uma c€rta progressão do lado

dlrelto, mas Para logo lr mor-

rer à entrada da grande-área

da selecção do Senegal, onde

o guardlto, Mansory Wade,

complstava o trabalho dos

seus Lufensores com uma

admirável eflcácla.

Já na segunda metade do

þgo, a ealeceåo malhnr con-

seguiu equilibrar a balança,
procurando, com toda a cau-
tela, tirar partido das suas
magras possibilidades de se
infiltrar no sector vital do ad-
versário. Em contrapart¡da, os
três atacantes senegaleses,
Makaty Tcherno e Koto bem
apoiados pela sua linha mé-
dia, continuavam escorrega-
dios e desconcertantes para a
defensivr maliana, actuando
com grande rapidez num sis-
tema de passes curtos.

Foi nesta corrente de jogo
quo, se gastaram os últimos
minutos de encontro, feste¡an-
do os senegaleses a sua bem
merecida vitória, que lhes deu
o dlreito de levarem para ca-
sa a rTaça Amflcar Cabral>, e
de a quardarem até Fevereiro
de 1980, altura em qu6 a mes-
ma será d¡sputada, desta vez

na República vizinha da Gåm-

bia, em segunda edição.

DEPO¡MENTOS DO
TREINADOR SENEGATÊS

O técn¡co senegalôs, Mad
Kouyate (Koyal, que teve.
felicidade de vencer, com mt
rito a primeira edição da Taç
Amílcar Cabral falou-nos sr
bre a .sua equipa:

No nosso cont¡nente nã
se pode praticar o futebol sel
reunir o duro com a técnica
a inteligência. Por isso, pr,
parei os meus jogadores e
função da alta compet¡ção
englobei nisso a inteligênc
não me esquecendo, porér
do carácter eðpecffico dt
futebolistas africanos, con
.a vivacidade, rapidez, resi
tência e a técnica.

No quadro da nossa p¡ep
ração flzemos duas semanr
no Senegal e trås sernan¡
nas Canárias, As duas eqr
pas ma¡s regulares São aS qr
chegaram à final.

ì

Cobo Verde perdeu por rer
ocorqrqdo ferde

O Estádio Lino Cor-
reia foi, na passada se-
guncia-foira, cenário de
um encontro de futebol a
contar para a Série B da
Taça Amflcar Cabral. Es-

te despique tevs como
intervenientes as selec-

çöes da República do
Senegal e de Cabo Ver-

de. No final desta part¡da

e com ma¡s uma derrol
a equipa irmã de Cal
Verde classificou-se e
últ¡mo lugar da Série
com dols pontos.

O oonjuntà oabov(
diano, com novos 6l

mentos na ComposiÇ,

da equipa e adoptando

;rrø1.Ì^

(Contlntll ¡r¡ Gctr¡



Gâmhia, z-Mauritânia, I
O resultqdo não: 'con

,'Guiné-l

i.

drz com q verdode do iogo

forrnação mauritaniana,
apesar de ser submetida
à pressäo gambiana du-
rante o quarto oe hora
inicial, comandou as -

operaçöes durante todo
o períodg que se seguiu.
A turma da Gâmbia, Pa-
ra se acercar da zona de
perigo do seu adversário,
t¡nha que recorrer aos
contra-ataques, os quais

se pocJiam contar Pelos
dedos na segunda Parte'

Nian colocou muito
cedo (aos 2 mlnutos de
jogo) a sua equlpa na Po-
srçáo de venceoora, mar-
cando um tento que foi
bastante facllitado Pela

delesa mauiltantana, Pof
um lado, e pelo Trango
do guarda-redes, Por ou-
tro. Esse tento crlou um
certo nervosismo ao trio
atacarìte mauritaniano,
que não teve sangue frio
para conciuir as inúme-
ras ocasiões criadas,
transformanCo aPenas em
golo a sua antepenúltima
oportunidade. Aliás, hou-
ve de tudo neste embate:
desde a falta de sentido
de jogo (maus Passes,
pontaPés Para o ar, um
acto de indisciPlina Prati-
cado pelo caoitão gam-
biano, que dePois cle ter
recebido ordem de ex-
pulsão, recusou abando-
nar o terreno, fazendo-o
só depois da intervenção
clos seus resPonsáveis,
até aos frangos dos dois
guarda-redes - 

que só
graças a eles foi Possí-
vel haver golos nesta
partida). O segundo

tento gambiano foi aPon-
tado pelo mesmo Nian,
aos 65 minutos. O Ponto
de honra da turma da
Mauritânia, foi obtido
por Marabutt, aos 63 mí-
n (t t o s . Destacaram-se:
t . Badji, Tony Djoina,
Biri, e Nian, na turma da
Gâmbia. Mohamed e Ya-
cour, na da Mauritânia.

CONSTITUIÇÃO
DAS EAUIPAS

Arbitragem: - 
fis¡¡i6

Morgado (Juiz). Fiscais:

- 
Celestino D'Almeida

(Cabo Verde) e Ahamed
Diagre (Guiné). 

¡

Gâmbia: Saho; Garba,
L. Owens, Conteh (dePois
Syl), C. Owens, B. Badji,
Laos, TonY Djoina, Biri e

Nian. Suplentes: Cole,
Syl, Star, Jagne e Samba'

Mauritânia: trl'Dão (de-
pois Faye); Wade, Ornar'
Mohamed, Sall, Ousma-
ne, Moharned Lamine'
Braim, Marabutt (dePois

Yacourc), N'DiaYe, Fall,
Mohamed, Yacour, Sidi e

Mohamed.

A primeira sr

cla Taça Amílcar
foi o despique c
frente a frente as
nacionais da Gu
sau e de Cabo
Este encontro foi
terizado por uma
ção que muito co
para o prestígio r

bol.

Ao apito inicia
bitro maliano, a

equipa lançou-se
diato ao ataque.
forma, nos primeir
renta e cinco n

nunca esteve em
a superioridade d¿

ção nacional, que
em bloco, obrigr
equipa adversária
cupar-se com as
que se abriram na
fensiva. Com um
bem idealizado,
movimentaram-se

G e

Nian acossado pelo guarda'redes mauritaniano Fl'Däo Mamaclou, rlispara para o funCo da baliza,
fazondc 2-O gara a sua equiPa

Não foi nada rico o futebol praticado pelos ho-
mens das representações da Gâmbia e da Mauritânia,
que tiveram a honra de estrear na tarde de domingo,
no Lino Correia, os desafios da série A deste torneio'
Os gambianos conseguiram, no decorrer dos 90 mi-
nutos do prélio, introduzir por duas vezes, contra uma

dos seus antagonistas, o esférico no fundo das redes
mauritanianas, conquistando assim o direito aos três
pontos em disputa, enquanto que os seus adversários
só contentaram apenas com um.

passou dentro do rectân-
gulo durante os 90 mi-
nutos do Prélio' A

Num iogo de " gigontes " G o M

n!u

Saliente-se desde iá
que este resultado não
condiz com o que se

O numeroso público
que ocorreu ao Lino Cor-
reia não f icou decerto
decepcionado com o fu-
tebol praticado Pelas d,u-

as equipas, embora nos

ficasse a impressão de
que as representaçöes da
Guiné e do Mali- países
onde abundam estrelas
do futebol da nossa zona,
para não dizer de toda a

África Ocidental - 
651i-

veram (um Pouquinho>
àquem do futebol a que
nos habituaram e que lhes
tem proporcionado n-ruita

admiração por narte do
nosso público.

Jogou-se com muita
velocidade, do apito ini-
cial ao último. O Floroia,
recém vencedor da Taça
dos Vencedores das Ta-

ças de África, ao bater na
final o Mahd da Argélia'
apresentou-se muito bem
arrumadinho, desde o úl-
tímo reduto até ao sector
atacante. Sempre que a

bola rondasse a sua zona

I
de oerigo (grande área), os

defesas guineenses, auto-

ritários, faziam os cortes,
que se processavam ora
com pontapés comPridos
e sem direcção, ora com
c.,s dois nés juntos, alívios
esses (conhecidos no
nosso meio futebolístico,
como (corte inglêsl) que
faziam por vezes estate-
lar sem maldade os seus
contrários.

Mal soou o aPito
do juiz para o começo da
partida, os homens do
Mali tentaram surPreeder
os seus antagonistas in'-

vadindo o meio-camPo
destes com uma série de

contra-ataques ráPidos,
que só não resultaram em
golos devido à serenida-
de e sangue-frio que os
guineenses evidenciaram
neste Período, ora atra-
sando de muito longe na-

ra o seu guarda-redes,
ora despachando de qual-
quer maneira nara longe
oa sua grande área.

A segunda Parte, diga-
-se, não teve Prat¡camen-
te h¡stór¡a diferente da d'o

prirneiro temPo. lsto, no

Supt. (Cant. na Pág. 4)

I
Muitas histórias

que agrupa como já
países da Zona de
terceira partida da f
Mauritân¡a e Guiné,
o resultado final tenl
Guiné.

Esta surpresa foi
cionada pela turma
niana, que mandou pa
xots de lixo, neste e

desacerto evidenciadr
estre¡a, contra a Gâl

O capitäo mauritani¡

uiné, ! t¡o

O resultado 1-O favorável à turma maliana veri-
ficado no encontro que colocou frente 'a frente na

noite de domingo os t<gigantes> da série A 
- 

a

Guiné e o Mali 
- 

pode vir a ter muita influência na

classificação para as meias-finais deste torneio. lsto,
se tivermos em conta a exibição dos outros dois
conjuntos daquela série, respectivamente a Gân'lbia

e a Mauritânia, gue nos deixaram com dúvidas sobre
se serão ou não capazes de travar a turma maliana
nesta sua corrida para as meias-finais, embora reco-
nheçamos as contíngências, do futebol, a falibilidade
da lógica nesta modalidade.

t 
rrr.r" r¡ôUôClfCllït'Sê rlclfcl C fiOS mqlíonos pouporom'se poro os me¡os

primeiro por intermédio de
Lamine que com a bcla a eal-
titar na pequena área adver-
sária, falhou esPectacular-
mente o remate iminente, e

depois. por Abdel HaYe quo
isolado frente ao guarda-re-
-redes atira incomPreeneivel-
mente apâra as nuveng. No
entanto, antes destas duas

iogadas de Perigo, Abdel
Haye tinha reduzido I van-
tagem aos 18 'minutos, após
um bom trabalho do extremo
Abdoulaye.

No reinfcio do despique,
os mauritanianos conhece-
ram quínze minutis de total
domfnio territorial, €m que se
instalaram no camPo
adversário, onde desenharam
bonitas jogadas de perigo. Foi

neste período de domfnio,
que oB maur¡tanianos rgsta-
beleceram a igualdade, atra-
vés do extremo Abdoulay, que
aos 51 minutos recebeu um
passe da linha lateral e com
os defesas pregados no ter-
rsno isolou-se e na altura enr
que o guarda-redes saiu ao
sou encontro teve a calma
suficiente para lhe fazer um
enorrno cchapóun,

O técnico maliano fez salr
Omar Diarra, entrando Para
o seu lugar Blramo Traoré e,
pouco tempo depois, veirifi-
cou-se a entrada de Drissa

Traoré para o lugar de Cheik

Omar. Com estas duas substi-
tuiçóes a equiPa maliana co'
meçou pouco a pouco a su'
bir de rendimento. Ass¡m, aos
66 minutos, Biramo Traor6

eleva para 3-2, aProveitando
mu¡to bem a salda do guar-

da-redes Mamadou. Apesar
disso, a equipa mauritaniana
replicou mas não se viu co-
roada de êxito, porque os
seus ataques morriam nos
pés da defensiva contrária.
Numa das descidas conduzi-
das por Drissa, os 'malianos
fecham a contagom depois de
uma entrada de Amadou Sa-
maké €ntre oe dole centra¡a
e após o rosgato de bola pa-
ra o pé dlrelto de Ousmane
Diallo, que prontamente dis-
parou para o fundo das ma-
lhas. Cinco mlnutos antes do

apito final, do árbitro os ma-

lianos fecharam a contagem

de 4-2.

A eguipa de arbitragem,
comandada por Ramiro Mor-
gado e auxiliado por Mário
de Andrade (Cabo Verdel e
Paulo Pereira (Senegal), teve
uma boa actuação.

As equipas alinharam:
Mall 

- 
Soury Kourouma;

Soyba Sangaré, Lassine,
Cheik Omar (Drissa Traoré)
e Sow: Abdrahamane Kouma-
ré, Alou Bagayoko e Amadou
Samaké; Mamoutou, Osmane
Díallo e Omar Diarra (Biramo
Traoró1.

Maur¡tânla 
- 

Mamadou;
Mohamed Lobeze, Salem
(Mohamed Abdatt), Mady e
Mousse; Brahlma, Diop e Si-
di; Lamine, Abdel Haye (Ma-
rabott) e Abdoulaye.

qual perdeu injustan

2-1. Nesta partida,

tânia revelou o Seu

de jogar 
- 

uma exr
ria habilidade nos f
taque neste domfnio
mine Salem), boa
entre os sectores,
der de antecipação,
contrár¡o dos vat¡c
se fizeram antes dc
'da partida, os quair
duziram num domÍni
rial da formação I

sobre os maur¡tania
pomos ter sldo este
que originou a fraca
cia verificada neste

Os primeiros 45
decorreram com a c

Mauritånia no com¡
operações. O háb¡l
Salem foi o motot
conjunto qu€, apr
multo bem o seu
dlstrlbuição do iogo
variadfsslmas vezes
reduto guineense em
de apuro. quase to

'Bltnnltt

n c¡ls

O rlltimo iogo da Série A pôs, anteontem' em confronto
os dois extremoã da classificação desta série' O Mali' que

comanda isolado € a Maur¡tânia que ocupa o último lugar
sem nenhuma vitória.

O prélio teve um número reduzidfssimo de espectadores'
O Mali pisou o terreno totalmente)remodelado, apresentando
só dois dos jogadores que tinham actuado nos rlltimos jogos

- 
são eles Sory Kourouma e Alou Bagayoko 

- 
s qus d6-

monstra que estão a poupar os seus jogadores para o des-
pique das meias-finais.

Todavia, antes dos jogado-
res aquecerem conveniente-
mente, surgiram dois golog
desconcertantes e de raiada,
aos 5 e 9'minutos. Os dois
golos foram marcados Por
Abdrahamane Koumeré com
fracos remates de dentro da
á¡ea.

Apesar. destes golos lnes-
perados, os mauritanlanos
não deram o braço a torcer'
chegando a ter nos s€us P6s
soberanas oPortunidades Pa-
ra restabelecer a lgualdade,

Pdglna 2 * Terçä.fÞlùa, fO dtr Janslrc dc.f978



r

iiclu inspiro confiqriço qo derroÌqr Cobo Verde ( 3 - O ) nq 1." portido do lornei,

b

do o rectângulo do jogo,
deixando estupefactos os
que estavam cÍescrentes
da sua real capacidade.
A movimentação acen-
tuou - se principalmente
pela descida dos dois
laterais, na desmarcação
rápida dos avançados e
na utilização de um mé-
dio como líbero.

Sulai, o médio líbero,
num potente remate (do
meio da ruar, inaugurou,
aos 24 minutos, o marca-
dor desta prímeira edição,
após um belo trabalho en-
tre João Carlos e Jaime.

Entretanto, os contra-
-ataques esporádicos con-
duzioos por Lúcio e Djon
de Júlia não surtiram
qualquer efeito devido à
nrecipitação dos seus co-
legas da .linha diante¡ra
e pela nossa defensiva,
comandada por ldelino.

A velocidade guineense
não abrandou e, aos 27
minutos, o defesa Agos-
tinho desceu pelo seu
flanco, passando alguns
adversários, e a bola par-
te para a ârea, onde apa-
rece, na circunstância,
Lebre, que ¡ntel¡gente-
mente bateu de cabeça
o guardião Domingos pe-
la segunda vez.

O jogo continuou corn
a velocídade inícial, e o
técnico caboverdia-
r¡o, substituindo Manel
Dodje por Conthe deu
mais força à equipa, que
chegou a ponto de ver
um dos seus ataques neu-
tralizado, sob a linha de
golo, por João Carlos.

Com a entrada dè To-
tinho para o lugar de Jo-
sé Maria, no reinício da
partida a selecção cabo-
verdiana acordou de vez,
atirando-se freneticamen-

te para o ataque o que
fez com que os nossos
jogadores se retraissem
para o seu último redu-
to, devido ao esforço
dispendido na primeira

parte. Numa das desci-
das, Jaime captou o
esférico e, numa jo-
gada individual, desem-
baraçou-se de dois adver-
sários e, jâ dentro da

área, Djon de Júlia, que
vinha à sua ilharga, na
tentativa de evitar o pior,
acabou por introduzir a
bola na sua baliza fe-
chando desta forma a

contagem aos 75 mit
tos. A equipa de arbit
gem esteve bem, com
seu trabalho facilita
nela disciplina de amt
as equipas.

Arbitragem - 
Abdr

laya Traoré, Mali auxil
do por: Dicko Hamaza
da Mauritânia e Ala,
Fye da Gâmbia.

coNsTtTUtçÃo
DAS EAUIPAS

Guiné-Bissau 
- 

At
Agostinho, ldelino <c¿

tão>, Augusto Mário
João Carlos; Néne, Su
Lebre (Nando) e N'Pi¡
Eomingos Cá (Tó¡)
Jaime.

Cabo Verde Don
gos, Dany, Manel Do
(Conthe), Flávio, Ch
e D judiu; José Ma
(Totinho), Lúcio (c¿
tão), Djon de Júlia, I

bon e Moreno. (-
O guarda-rodes caboverdiano recolhe o esférico porante a anìeaça de Lebre, Dany segue aten-

tamente os so us movimentos

tlur¡tônio, o de Lqmine Sqlem ficq nq históriqt: golõo
têm recheado esto torneio

todas as representaçöes dos
¡mento Desportivo n.e 2. Na

da entre as equipas da
de envergadura, embora

em 4-1 favorável à turma da

blico torceu a favor do
cteam) maur¡taniano.

Neste período de maior as-
sédio dos homens da Mauri-
tânia, a Guiné teve que jogar
com muita serenidade (mar-

mo na primeira parte. Com
bca velocidade, com os hö-
mens da Mauritånia e descre-
verem lances de primeira
qualidade e a comandar as
operações.

Foi assim que, aos 5 mi-
nutos deste período comple-
mentar, o extraord¡nário La-
'mine Salem abriu o activo,
com um golão que rarfssimas
vezes aparecè nesta modali-
dade que é o futebol. Houve

quem dissesse que (este go-

lo foi semelhante åquele que
Pelé marcou no Mundial do
México contra a ltália. Num
contra-taque rápido, Faly
Abdoulay, solicitou Lamine
Salem no lado direito do seu
ataque com um pontapé com-
prido por alto. Esto último,
sgm deixar a bola bater no
íolo, embora acossado por
um defensor contrário, dispa-
rou fortfssimo para o canto
superior. d¡rsito da ballza à
guarda de Mohamed Djouba-
té, que julgava ter safdo o
esférico para fora.

Mãs mal l8rmrnaram ös
mauritanianos os festejos do
seu tento, Mohamed Lobele-
ze, acossado por um atacante
guineense, introdr¡¡iu o esfé-
rico na sua própria baliza, ao
tentar âtrasó-la para o eeu
guarda-redes, gue o preferiu
recolhê-lo em voo, delxando
passar o eef6rico por debai-
xo dos braços. Estava assim
estabeleclda a lgualdade.

A part¡da foi recomeçada
com a turma da Mauritånia
lançada ao ataque na tenta-
tiva de desfazer a igualdade.
Mas foi o seu antagon¡sta
que se adiantou no marca-
dor, por intermédio de Lan-
sei, aos 17 minutos deste se-
gundo tempo com um ponta-
pé forte que atingiu Faye Ma-
dethie, originando minutos
depois, a sua evacuação pa-
re o Hospital.

Com a excepção do erro
cometido no lance que ori-
ginaram o primeiro golo gui-

(Cont¡nuação da página 1l

srstema 4x3x3 sem pro-

gressão contínua para a

baliza adversária, acabou

por deixar com que os

senegaleses se apcssas-

sem do comando das

operações, que, utilizan-

cjo o mesmo sistema,

atacavam pelos f lancos
aproveitando a velocida-
de dos seus extremos,
principalmente a de Gor-
gui. Mas os defesas cen-
trais do país irmão, do-
brando muito bem os
seus colegas, acabavam
sempre por controlar a
situação.

Na ofensiva, os ata-
cantes caboverdianos
eram colocados repetida-
rnente na posição de fo-
ra Ce jogo. Este ardil dos
defensores senegaleses
funcionou a cem por cen-
to na primeira parte.
O único golo da partida,
surgiu aos 32 minutos, na
sequência de uma devo-
lução de bola para a zona
frontal da ballza, onde
apareceu Chita a rematar
rasteiro para o ångulo es-

- .-,¿LÈ* ,,

neense. Faye Madethie lez
uma excelente exibição du-
lante o tempo em que esteve
a actuar.

Ao contrário de tudo quan-
to se disse sobre Faye, o
jogador que entrou a subst¡-
tui-lo, foi confirmar apênas
que a vitória gambiana só foi
possfvel graças aos seus in-
desejáveis frangos. Frangos
osses que impediram os ssus
corirpanheiros de sair do Li-
no Correia com um empate,
ao oferecer doís golos des-
moralizantes aos guingenses.

querdo do guarda-redes
Berona que, no entanto,
ficou estático no terreno
a ver a bola encaminhar-

-se para o

malhas.

No reatamento da par-

tida, os jogadores de Ca-

bo VerCe após receberem
novas instruçöes, entra-
ram com outra disposição
e deram réplica aos
adversarios.

Os atacantes senega-
leses deparavam na sua

"id¡;

Esses tentos surgiram aos 22
e aos 33 minutos, por in-
termédio de Karfala e lbra-
hima Camará.

cóNsr¡TUrçÃo
DAS EOUIPA" 

,
Arbitragem Celostino

Almeida, (Cabo Verde), au-
xiliado. por Paulo Pereira e
Romão Morgado.

Mauritânia 
- 

p¿ys Nl¿fls-
thie (depois N'Dão Mama-
dou); Mohamed Lobeleze,
Wane, Ardatt. Sall ModY,

progressão com uma de-
fesa bem escalonada no
terreno e comandada pe-
lo sacrif icado Flávio, que

se integrava no ataque

secundado por Manel

Djodje e por Berona, que

nesta segunda parte fez

duas defesas após recar-
ga dos avançados contrá-
rios.

O s caboverdianos,
com a intenção de igua-
lar a partida, carregaram
no caceleradorD e nos

Diop, Lamine Salém, t

Marabott, Fall (depois G

di Maye) e Boubakar.
Suplentes 

- 
Dibru, GÌ

Maye, Yacour e N'Dão M¿
dou.

Guíné: Moha
Djoubate; Naby,
lbrahima Soumah,
Keita, lbrahima
Bangali Condé.
Touré, Karfala,
(Tostão) (depois Lansei
lbrahima Djawará.

Suplentes 
- 

Lansana,
mé Koité e Mamady.

minutos fínais (o aco

tarde dia equipa) puse

a defensiva seneg¿

em momentos de afli
E, aos 80 minutos,

ram com angústia
bola, que se encaminl
perigosamente para a
liza deserta, ser desl
rìo último instante
Gaye, que salvou um
pate e, possivelme
um estímulo para os
boverdianos procur€
uma vitória. Caso cul
foi a utílização do dr
Dany como médio.

A arbítragom foi
apesar do árbitro ter
cado um pouco na le
vantagem.

ooNsTrTUrçÃo
DAS EOUIPAS

Als
Mo
Can
lbral

Alv

Cobo Verde perdeu por ter ocordqdo tqrd

Ardatt, recebe das mãos de François Bob o prómlo que foi
à sua equipa como sendo a mais dlsciplinada do torneio

cação dos defesas de homem
a homem, um médio atrasado,
outros três à frente e dois
avançados) para poder evitar
o pior. No entanto, sempre
que os guineenses desciam
até à grande área adversária,
faziam-no perigosamente, o
que fazia sobressair ainda
mais a boa actuação do sec-
tor defensivo e do número
um mauritaniano Faye Made-
thie, muito seguro a defender
e ainda atento a abandonar
os postes.

Os minutos fora'm passan-
do até que o.árbitro assínalou
o intervalo, sem que o mar-
cador funcionasse.

A LESÃO
DE FAYE MADETHIE
DITA A V¡TóRIA
GUINEENSE

No relnlclo da partlda, a
Guln6 fez entrar Laneei, fl-
cando na' cabine Aly Silá
(Tostão). Estes segundos 45
m¡nutos começaram tal co'

:SrPOfilMO

*!--i,g¡-à i

- 
l':---l-'t-

A selecção de Cabo Verde momentos antes do seu' confronto com os senegaleses

fundo das

I

I
I

I

I

I
,:'

Senegal 
- 

Wade;
Touré, Gaye e I
Tcherno, Dioussé e
ta: Makaty, Bassirc
Gorgui.

Cabo Verde 
- 

1

na; Albïno, Manel
die, Flávio e Diudiu;
ny (Alberto Mendes)
clo e Cadina; Dion'
Júlia, Caló e Sérgi<

l
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Taca' Amilcar Cabnal * Taca" Arnilcar Cabral * 'Taca Amílcar Cabnal *

Depoir do enpate a du¡g bola¡
a selecgão voltou a pcrder por penalt¡or

Taça Amilcar Cabral

G,uiné, l-Gômbiq, I
Entrqdq de Loncey foi preciosa

O embate de S.Ê-felra à tarde entre a8 repr€sentações
da Guin6 e da Gâmbia, cujo resultado final ee fixou num
empate de uma bola para cada lado, era aguardado com
grande espectat¡va, porque era dossa partida que havla de
sair o segundo classificado da Sérle A, para as competlçöee
da segunda fase deste torne¡o 

- 
as meias-finaís.

A má colocação na baliza,
excitação, o não abandono dos
postes nos lancos cap¡ta¡s
por parto do guarda-redes
Bracia, um Pouco de. facilida-
des dos defesas, valeram à
representação da República da
Guiné, que estevê Praticamen-
te ao longo do encontro sob
o domínio da selecção nacio-
nal, construir um resultado de
(duas bolas a zero) na Primei-
ra parte, que a nossa forma-
ção apesar de uma melhor
exploração na segunda Parte
do desacerto do seu antago-
nista, conseguiu anular mas
não superar, com os tentos de
N'P¡nté e Nando, ds cabeça,
na segunda Parte.

Foi de 2-2 o resultado que
se registou no aplacard> no
termo dos 90 minutos do Pré-
l¡o, tendo-se recorrido à mar-
cação de cinco Penaltes, lo-

grando a República da Guiné
transformar três, contra do¡s
da turma nacional. Assim, o
terceiro s quarto lugares da
classificação geral desta pri-
meira edição da Taça Amilcar
Cabral, disputados pelos ven-
cidos dos jogos das meias-fi-
nais, pertenceram às forma-
ções da Guiné e da Guiné-Bis-
sau respectivamente.

Os esforços dispendidos
nos embates anter¡ores foram
bastante acusados pelos com-
ponentes dos dois conjuntos,
do primeiro ao riltimo minu-
to. Daí a razão porque o <jo-
go-jogado> estevs aquém da-
quilo que se esperava e que
eslâva ao alcance daqueles
jdvens. Na equipa nacional, o
lateral direito Agostinho, que-
rendo pagar talvez o quinhão
da sua irregularidade na par-

tida das meias-finais, bata-
lhou muito s bem, chegando
mesmo a aproximar-se daquele
Agostinho que jogou, contra a
selecção de Cabo Verde. lmi-
taram-no, mas sem grandes
sobressaltos, o capitão ldelino,
João Carlos e Djossé, Na tur-
ma guineense, Aly Syla (Tos-
tão) foi o ¡Ínico que sobrou
com alguns suspiros, marcan-
do dois golos que os cbebés de
leite¡r não conseguiam imPedir.
Os tentos de penalties (um
ponto fraco da nossa selecção
mas que deriva sobretudo da
falta de tre¡nos e de compe-
tiçöes a nível internacional)
foram transformados por Agos-
tinho, e Djossé 

- 
Néne, Nan-

do e Domingos Cá atiraram à

figura do guarda-redes 
-para a turma nacional, e lbra-

hima Camará, Gnamé Ko¡ta e

Aly Syla ooncretizaram a fa'
vor dos guineenses, €nquanto
Moussa Keita e Bangally Con-
dé chutaram para fora.
coNsïTurçÃo DAS EOUþ
PAS

Arbitragem: Dicko (Mauri-
tânia) aux¡l¡ado por Celestino
Almada (Cabo Verde) e Paulo
Pereira (Senegal).

GUINÉ: Mamadi; Abdoura-
hrnane, Fofana, Soumah, Mou-
ssa Keita, lbrahima Camará,
Gnamé Ko¡ta Karfalla Bangou-
ra, Aly Sylla, Lancey e Jambli-
er Bangoura. Suplentes: Doiu-
baté, Bangally Condé, Lansa-
na Bangoura e Moudu.

GUINÉ-BISSAU: Bracia;
Agostinho, Augusto Mário,
ldelino (cap) e João Carlos;
Domingos Cá, Sulai ø l-alâ
(M'Pinté); Djossé Nando e
Jaime (Néne).

Diga-se desde já qu€ a

Gâmbia é uma daE represen-
tações que ficou de fora da
fase seguinte (as meias-fi-
nais) mas com a cabeça le'
vantada.

No jogo €m causa, de-
pois do desacêrto e da mo-
notonia, de que se revest¡u
o primeiro quarto de hora, a

formação gambiana foi a Pri-
meira a dar sinal de vida,
com um futobol mais ligado,
mais harmonioso, evidencian'
do um conjunto de mais Pre-
ponderåncia no decorrer dos
m¡nutos que se seguiram, em-
bora nos tenha deixado a
impressão de falta de capa'
cidade de remato.

BIRI MARCA UM GOIO
DE ANTOLOGIA

Biri, que fez na tarde des-
se dia, a sua melhor Par-
t¡da neste torneio, aliás, uma
exibição que permite compa'
rá-lo com aquele Biri de 75,
marcaria no 12.e m¡nuto des'
te perfodo comPlementar um
golo de antologia, que le-
vantou o público das banca-
das do Lino Correia' Num
livre directo assinalado do
lado direito do ataque gam-
biano, Biri, d¡sparou um Pon-
tapó mais em ieito do Qus

€m força, fazendo a bola
viaiar por cima da barreira
formada pelos guineenses,
indo anichar-se no canto ¡n-
ferior esquerdo da baliza à
guarda de Dioubató, que ain-
da a tocou com as pontas dog
dedos.

Dois minutos depois, Lan'
sei, que entrara minutos an-
tss a subst¡tuir Sony Touró,
aproveitando muito bem a
exitação dos defesas contrá-
rios a um cruzamento feito
por Gnamé no lado €sQUOr-
do, r€matou de cabeça, esta-
belecendo assim a igualdade.

Arbitragem Celeetino
Almeida (Cabo Verde), au-
xiliado pelos fiscais de l¡-
nha Romão Morgado (Guiné-
-Bissau) e Paulo Perelro (Se'
negal ).

Guiné 
- 

Dioubaté; Naby,
Moussa Keita, AlseneY €
lbrahima Soumah; BangalY
Condé e Karfala; Gnamó
Koita, lbrahima Camará, So-
ny Touré (Lan¡ei) e Diarra.

Gâmbia 
- 

Saho; lbrahima
Touré, Lamine Owens, Abdu-
lay Tague e Cony Owens (L.
Badji); Sherif e Molamin
Badji (Tony Dioina); Abdu'
lay Dialó, Bubakar, Biri e

Nian.

Guinó-üali num iogo de "gigantes"
Supl. (Cont. das Cen$ais)

que se refere ao <jogo jo-
gado> 

- 
ysl6çid¿de, téc-

nica e táctica. No que
concerne às oPortunida-
des, já não se pode dizer
o mesmo, pois, aparece-
ram muitas mais e fla-
grantes, em relação às
verificadas nos primeiros
45 minutos.

O tempo ia passando,
e o marcador cont¡nuava
em b/anco. ouando se co-
meçou a acreditar no em-
pate a zero bolas, Abdu-

lay Cumaré pôs surpreen-
dentemente quase todo o
Estádio a gritar <golo do
I\flali>. lsso aconteceu no
4O.s minuto. Pontapé de
livre inclírecto marcado
jr-lnto do quarto circulo do
lado esquerdo do último
reduto da equioa guine-
ense por Omar Diarra.
Este fez a bola viajar a
meia altura dentro da
grande área, onde apare-
ceu Abdulay Cumaré, em
voo, a rematar de cabeça,
indo o esférico anichar-se
no canto inferior esquer-

do da baliza do camisola
22, Mohamed Djabaté,
Constituição das equipas:

Arbitragem 
- 

Luís Pe-
reira (Senegal) auxiliado
pelos f iscais nacionais
Ramiro Morgado e Ro-
mão Morgado.

Guiné: Mohamed
Djabaté; Naby, Moussa,
Alseny, lbrahima Soumah,
Bougaly, Karfala, Aly
Syllá (Tostão), lbrahima
Camará, lbrahima Touré
e lbrahima Djawará. Su-
plen9s: 

- 
Sarice¡, Koita,

Santana, Abdouramane e

ltlamady.
Mali: Sory; llias

Dicko, Boubakar, Yous-
souf, Alou Drissa, Aly,
Moussa (depois Amadú
Samaké), Omar, Dirrama
e Abdulay Cumaré. Su-
plentes 

- 
Amadú, Ma-

madú, Seydou, Bobakar
e Ousuma Diallo.

G Bissou, O-Moli, O

Vitóriq do Moli (4-3) no mqrcoçõo de penoltes
uiné-

Senegol,3-Guiné, t
Possoporle porq o finql

A equipa senegalesa, no
jogo da noitê do sábado, sur-
preendeu tudo e todos devido
ao futebol que praticou fren-
te à equipa de Horoia, repre-
sentant€ da Guiné. Falamos
de surpresa, porque durant€
os dois jogos que realizou

frente à formação caboverdia-
na e da Guiné-Bissau não de-
monstrou o conjunto que Pos-
sui, mas, contudo, de jogo
para jogo foi-se definindo ni-
t¡damente o entrosamento do
conjunto e o grande poder de
ataque que caracteriza os
seus jogadores.

Durante os Primeiros qua-
renta e c¡nco m¡nutos, houve
um equilfbrio da Partida como
se as duas equipas estivessem
a Pesar â9 suaS forças mu-
tuamente, tanto na Parte técn¡-
ca como na da PuJança ffsica.

Neste Perfodo, o jogo foi
demasiado duro, PrinciPalmen-
te na d¡sputa Pela Posse da

bola.'As duas equipas adoptaram
diferentes sistemas na dispo-
siçåo dos jogadores sobre o
terreno do jogo, Os senegale-
ses utilizaram o 4X2X4 um
dos dianteiros a lazer o papel

de rpivôtt, e os guineenses do
Horoia, dispuzeram-sg ño ter-
reno no clássico 4X3X3.

.Nesta metade da partida sur-
giram dois golos, um para
cada lado, logo nos minutos
iniciais. Os senegaleses foram
os primeiros a abrir o actívo,
por intermédlo de Macaty,

. quando decorrlam 14 mlnu-
tos de jogo. Recebeu- a bola
de um companheiro, fez uma
lncursão peh flanco esquerdo,

., delxando . algune adversários

pelo caminho e, a dois me-
tros do bico da pequena àrea,
atirou forte e rasteiro para o
ångulo mais próximo. Este
golo pôs de sobreaviso os jo-
gadores guineenses, que não
descurararn o ataque. E, assim,
pouco tempo depois, precisa-
m.ente aos 21 minutos, Aly
Sylla (Tostão) restabelecía a
igualdade, após introduzir o
esférico, num remate raste¡ro.
e descafdo pelo corredor di-
reito, numa brecha entro o
guarda redes € o poste €s-
querdo de baliza.

Depois destes dois golos, o
jogo conheceu, cada vez mais,
a dureza e os jogadores obr¡-
garam ao juiz da part¡da a
mostrar dois cartões amare-
los a Oumar Touré (Senegal)
e lbrahima Suma (Guiné).

Após o descanso, as duas
equipas entraram no terreno
empenhadas em desempatar a
partida e a ganhar o passa-
porte para a final, Neste pg-
rfodo, o jogo conheceu urna
autêntica dureza, com choques
constantes de parte a parte, e,
nesta exibição de força, a
equípa da Guiné mostrou-se
superior à adversár¡a. Entre-
tanto, o àrbitro Traoré, do Ma-
li, exibiu aos 68 minutos car-
1ão vermelho ao defesa Oumar
Touré por jogo perigoso. Com
dez unidades no terreno, os
senegaleses não desanimaram,
anto8 pelo contrário procura-
vam a área adversária com
avidez, Outro tanto faziam os
guineenses, qu8 entretanto
não conseguiam transpôr a
muralha defenslva senegalesa.

No entanto, o árbitro ma-

liano fez bailar novamente no
âr, âo5 79 minutos, o cartão
vermelho, desta feita para
lbrahima Sory (Guiné) por
agressão ao adversário. A
partir desta altura, os ânimos
acalmaram-se, as duas equl-
pas comeÇaram a praticar um
bom futebol, e ambas as ba-
lizas foram assedíadas cons-
tantemente. O Senegal, jogan-
clo em profundidade e a trocar
a bola de sector para sector,
conseguiu aos 80 minutos um
certo domfnio sobre o adver-
sário, Em consequência desse
domfnio, apareceram dois go-
los nos minutos finais, i¡ue
deram aos senegaleses a vitó-
ria. O golo de d.esempate sur-
giu aos 85 minutos, num 16-
mate de cabeça do defesa
Diakhou, que deixou o guarda
redes guineense pregado ao
terreno. Aos 88 mlnutos,
Oumar marca o último golo,
flxando o resultado em 3-1,
anós excelente trabalho de
Macaty.

As equipas allnharam do
seguinte modo: Senegal: Wa-
de; Tafa, Diakhou, Oumar e
Oumar Touré: Chita (eapitãol
e Amadou Diop; Dlouss6, Ma-
caty, Tcherno (Amady) o
Koto (Bassïrou lndiai)

Guiné: Diabaté; Nabv Tou-
16. lbrahima Souma. Alssene
Gabv e [tlousça Oueta; Lassa-
na Bangoura (Lansev), Bangal-
ly Cond6 e lbrahima Sory;
Karfala, Aly Sylla e lbrahima
Cont6.

Ec¡ulpa de arbit¡Poom ^b-doulava Traoré lMarll, Ro-
mão Morqado lGuiné-Bisseul
e Aladje Fye (Gåmbia).

O eimpossfvel) esteve qua-
sg a acontecer no sábado pas-
sado no estádio cLino Corre-
ia>, durante o primeiro jogo
das meias fina¡s, que opôs à
tarde as equipas nacionais
da Guiné-Bissau e do Mali.

Sim, os <Aguiasl do Mali,
a formação mais regular do
terneio € que até ali não per-
dera nenhum encontro, esteve
à beira de morder a poeira
perante os seus jovens anfi-
triões. <A nossa maior con-
trariedade neste jogo foi não
termos atacado e marcado lo-
go no início> 

- 
disse o emo-

cionado treinador do Mali,
Karounga Keita, que acabara
de falar com Bamaco por t6-
lefone; para anunciar (quatro
jogos, quatro vitórias. (Esta-
mos na finalll

Essa foi uma das cfaça-
nhasr dos nossos jogadores e
simultaneamente a sua maior
falha. A selecção da Guiné-
-Bissau perdeu-se pelo seu
excesso de prudência. Tal a
preocupação de não deixar
Abdulai Koumare e a sua mal-
ta jogarem, quo os nossos
rapazes, especialmente o meio-
-campo, se esqueceram de
constru¡r, e quando o tenta-
vam, faziam-no com tanto ner-
vosismo que Jaime e Toi (nos-
so ataque), apesar das suas
esforçadas tentativas, não che-
garam a incomodar seriamen-
te o reduto defensivo malia¡o
bem orquestrado pelo scapi-
tãon Alou Bagayoko.

É verdade que os malianos
não obtiveram nenhum golo,
mas tampouco a Guiné-Bissau
o conseguiu, quando tal (pro-
êza) esteve no domfnio das
nossas possibilidades. As oca-
siöes de golo foram raras. A
única digna de registo surgtu
na soquåncia de dois cantos
sucessivog, quando Sulal, em
posição frontal, levou a bota
a roçar a trave, com o gua¡-
dão inaliano batido.

Se, no jogo com o Senegal,
exagerámos em Passes Por
alto, contra o Mali foram a
nossa extrema Prudência, a
lentidão em passar da defesa
para o ataque e sobretudo o
excesso de nervog no Primei-
ro tempo que nos Perdeu. Ao
nosso ataque faltou-lhe Poder
de penetração, 9ue nem a
entrada de Clåudio e Djossé
melhorou. Os médios, Domin'
gos Cá e Lala nomeadamente
acusaram baixa forma ffsica e
preferiram quase sempre €s-
perar que o esférico fosse ter
a eles, em vez de irom buscá-
-la no espaço vazio.

O sector defensivo foi de
longe o melhor da nossa sc-
lecção. Augusto Mário, em-
bora não constru¡sse, foi uma
autênt¡ca muralha à investida
malia¡a nos minutos f inais
do encontro. Raros avançados
passavam por ele, enquanto
João Carlos se confirmou co-
mo um jogador moderno, rá-
pido, com quem s€ pode con-
tar tanto a atacar como a de-
fender.

Agostinho 
- 

dssçe¡f¡el¿dq
como nunca o vimos, permi-
tiu a Ali Ouattara fazer mui-
tos cruzamentos perigosos. Só
no segundo tempo recuperou
o domínio dos nervos. ldelino
(lembrando a má exibição con-
tra o Senegal), esteve autori-
tário e eficaz nas antecipações,
mas, como sgmpre, preferiu
os oortea para o ar. Abel, pelo
s€u sangue frlo, suas safdas
rápidas, contribuiu dccislva-
mente para a nossa (proeæD.
Estranhamos que não tenha
alínhado oontra a Guiné-Co-
nakry.

OS PENALTIS

Mas foi eobretudo I deter-
mlnaçåo, o querer dos jovens
guineenses, que dltou o zoro
a zero com qus se chegou ao
final do tempo regulamentar.

Essa força de vontade tirou
aos malianos todo o Poder de
improvisação, eles que entra-
ram em campo bastante con'
fiantes. Os que admÎram o
futebol vistoso do Mali fica'
ram decepcionados nsste 3n'
contro.

A transformação de grandes
penalidades quo desempatou
as duas equipas, pela expec-
tativa que suscitou, mereco
ser rolatada aqui: [ala, Pela
Guiné-Bissau, foi o primeiro a
âpontar. Magistralmente, man-
dou a bola para um lado e o
guardião Sory para o outro. A
seguir, o 'médio ldrissa Trao-
ré (chamado Pôker) empatou.
Abel safu bem mas não che-
gou a tocar a bola que ainda
roçou na base do poste. De-
pois, Clåudio fez 2-1 , mais
ern força do que em jeito. O
vetêrano deJesa esquerdo Bou-
bacar Diallo repôs a igualda-
de. Ouando ldelino, o capitão
da nossa selocção,'avançou
para apontar a terce¡ra pêna-
lidade, um brasileiro profepl-
ou ao nosqgì lado: rvai per-
der, no Braèil back não mar-
call. Coincidôncia, o esférico
subiu.

A esperança que nasceu no
fim de 90 minutos, desvane-
ceu-se em fracções de segun-
dos. Ahmadu Samakó, com o
número l2 nas costas, colocou
o Mali a v€ncsr por 2-3. Mas
nem tudo estava ainda perdl.
dol Eles tambóm podiam fa-
lhar. Agostinho, nosso lat€ral
direito, oonsogue introduzir o
esférlco, 3-3, Selba Sangaró
Íaz 3-4. Não podiamos falhar
o último penaltie. lnfelizmen-
te, Sulai, sentindo talvez dra-
maticamente nas suas costas,
oe olhos ansiosos de milhare¡
de pessoas, desoontrolou-se,
e r€matou à flgura do guarda-
redes mallano. O Mali estrva
na flnal, merecldamente dlgo-
-se de passagem. O árbitro
gambiano cometeu mu¡tos er-
ros técnicos.

Púeh¡ e SUPIEMENTO DEEPORT¡VO Tcrça.llfta, 1O ür ¡t¡nd¡o ù ûrl
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por ¡nact¡vidade da rótula,

razão pelo que anda nu-

ma cadeira de rodas' Mui-

to desembaraçado a fa-

lar e com um asPecto des-

contraído que traduz nele
uma vontade de viver e de
vir a organizar a sua vida
como qualquer outra Pes-
soa, dadas as oPortunida-
des que os novos métodos
científicos lhes oferecem,
contou-nos como sofreu o
acidente, tão bem como se

esse tivesse ocorrido há

escassos dias. <Depois da

luta armada, vivia em Cas-

saca com os meus Pais'
Certo dia, quando ia Para
o campo, Pisei uma mina
que, ao exPlodir, me levou
a perna esquerda e me

inutilizou a direita. Fui
mais tarde evacuado Para
Bissau,onde recebi os tra-
tamentos devidos>.

Os restantes camaradas
, com quem falámos

Alsau Sambú de 34 anos
e Nhary N'Fante, uma ca-
marada de 50 anos mani-
festaram-nps a sua alegria
por poderem movimentar-
-se sem terem que recor-
rer às muletas.

pÉúluena e esPecf{ica bomba

de hidrogéneo, detonada Por

uTa bomba atómica igual-

mente pequena. Em compa-

raçåo com uma bomba de hi-

drogéneo grande, a carga ex-

plosiva é mais eficaz Para a

arma de neutrões. aPrgEen-

tando uma composição um

pouco diferente, Precisando,

para a detonação, de temPe-

raturas m€nos elevadas e,

por conseguinto, também de

uma bomba atómica m€nor

para o efeito. Na bomba de

hidrogéneo (tradic¡onal). a

explosão resulta de uma on-

da de pressão com força rná-

xima e lemperaturas elevadas,

que destroem ou quoimam

tudo o que sx¡st¡r ao redor.

Em contrapartida, a bomba

ds neutrões deve deixar to-

do o material o mais intacto

posslvel e destruir apenas a

vida, sobretudo as vidas hu-

manas. Por meio dê neutrões

-- uma radiação radioactiva'

INEOUIVOCAMENTE
UM ARMA NUCLEAR

A carga exPlosiva de hi-

drogéneo cmais favorávell Pa-

ra a bomba de neutrôes (c-pn-

sistindo de hidrogéneo Pesa-

do e suPerPosado - 
deuté-

rio e trltio), fornece e Pro-

porciona a geração de neu-

trôes extremam€nte velozes,

com quatro vezes mais ener-

gia do que a exPlosão rPro-

priamente dital. :Esses neu-

trões voam Para muilo alóm

dr: olcance das destruições

causadas pela explosão (Pro-

pos¡tadamente e rqlativamente

fraca), Por isso, .Praticamen-

te nåo surgs o famigerado

cogumelo atómico na exPlo-

são duma arma ds neutrôes.

Apesar disso, a arma. de neu-
trões é inequivocamente urna
srma nuclear.

Um neutråo Pesa aProxi-

ximadamentå o masmo que o
nrlcleo do átomo normal de
hidrogéneo mas, ao contrário,
não é portador de nenhuma
carga eléctrica. Ele Poderia
ser colocqdo'em Prlmeiro ltl-
gar na ciassif icação Periódi-
ca, como elemento qufmico
do número ordinal zero. Às
vezes isso ,é'feito, facilitando

em qualquer matéria com

uma facilidade muito maior
do que qualquer Partfcula

que voe a grande velocidade.

Também sob este aspecto, os

neutrões são uma -radiação

radioactiva.

IDEALIZADA
PARA A CESTRATÉGIA
OFENSIVAT DA NATO

Mesmo que Pareça Parado-
xal,os neutrö€s, ao atraves-
sarem matér¡as Pesadas, Per-
dem muito menos energia do
que quando se trata de ele-

montos leves. Pensando bem,

compreende-se facilmente es-

se comportamento: é o mas-

mo efeito que se dá ao bater

numa bola de bilhar contra ou-

tra bola de bilhar. lgualmente

pesada. ela Pode, num único

choque frontal, PG"", tod"

a sua energia à bola tocada'

Batendo-se no entanto con-

tra outra bola de tamanho

igual, porém mais Pesada. do

chumbo ou de aço,.Por exem-

plo, a bola de bilhar é io-

gada .para trás, quas€ sem

perda de energia, e a bola

pesada tocada Permanoco

praticanrente imóvol. absor-

v€ndo,Ðortanto Pouqulseirr'ra
quantidáde de energia da bo-
la de bilhar'

Esta é s razåo Pela qual os
neutrões, ao atravessarem
por exemPlo o aço de um
ianque, perdem Pouca energia,
pois este é formado Por ele-
mentoo com n¡lcleos atómi-
cos pesados. O soldado que

está no lntorior do tanque,
poróm 

- 
para ficarmos com

'eete exemPlo - 
contém, Go-

mo lodo o corpo vivo. gobre-

tudo. elgnentos leves como
hldrogéneo e carbono, e a

estes o neutrão transm¡te, em

cada embate, grande Parts da

sua energia ainda existente,

causando assim graves da-

nos, incluindo a morte do or-

ganismo at¡ngido. Em con-

trasto, nada aoontece ao aço

da torre do tanque, este Pra-

t¡camente não existe Para os

neutrões. Mas a radiação neu-

trónica ¿ictuà sobre o solda-

do, e é ele que morre'

Todo o palavreado sobre

a arma de nsutröes gira em

torno da neoessidade de um
rmeio de defesar contra a
rsuperioridado das tropas
btindadas do bloco Leste¡, o
que nåo passa de pura hiPo-
crisia. .Em primerro lugar,
tais tropas blindadas não se
destinam. não têm fins agres-
sivos; em segundo, a arma
de neutrões tem aviabilidade¡
ap€nas quando eles iá t¡-
verem p€netrado em territó-
rio inimigo, para não prejudi-
carem a população c¡vil dos
seus próprios países. Em caso
de tal ataque, além dos sol-
dados inimigos, só 'morrerá
a população civil inimiga, o
as casas, as fábricas e as ar-
mas ficarão ilesas nas mãos
do conquistador. A arma de
neutrões não Podo Portânto
6er empregada no PróPrio
paÍs.

A ADVERTÊNCIA
DE HIROSHIMA
E NAGASAKI

É certo que toda a gusrra
é desumana, mas a arma do
neutrões é o meio mais Pér-
fido inventado Para a lazør.

A radiaÉo de neutrões faz
com quo a maioria das Pes-
soas por ela atingidas 

- 
o

que é uma caracterfstica de
todas as radiaçöes radioacti-
vas 

- 
só morra dePois de

uma I'onga agonia que, Por
vezes, pode prolongar-se du-
rante semanas, meses ou
años, ató à morte inevitável.

Embora esse estado de ago-
nia corneoo imPercePtivel-
mente, a possoa atingida mor-
re com a consciência lúcida.

Ouem sobreviver terá. com
grande probabilidado. filhos
portadores de doenças gené-

ticas. Hiroshima e Nagasaki
demonstraram isso de modo
crue l.

A afirmação de quo as
armas de neutrões diminui-
riam o perig,o de uma guer-
ra nucloar mundial, o que é

igualmente um engano Peri-
goso. lsto Porqus a arma de
neutrôes já foi de-
monstrado-þurna arma
nucl€ar com todâs aE conse-
quôncias âpresentadas' O seu
emprego desencadearia um
perigoso jogo de aondas ató-
micasr, condr-lzindo à aPlica-
ção de outras armas nuclea-
rct. Por todas as razões
apontadas a P¡oibição das ar-
mas de neutröes á uma exi-
gência mundlal, deste mo-
mento.

[,]ão ó raro ouvir o argu-
mento de que a União Sovió-
tica ó contra a bomba de
neutrões apenas Porque nåo a

possui e Pre.cisará de muitos
anos para o- seu desenvolvi-
mento. Mas isto é uma mis-
tif¡cação muito Perigosa, tal
como aquela que ioi Propa-
gada lógo dePois do lança-
mento da bomba sobre Hi-
roshima. Nessa data, em ape-
nas quatro anos, a União So-
viética, então gravemonte

destruidû, em consequênc

cla Segunda Guerra Mundi¡
pr ojectou essû arma ainr

largamente desconhecida

época, desenvolvendo-a ã

ao ponto do estar pronta t
ra entrar em acção. para

bol¡ba de neui¡ões quo G

princfpio é bem conheci
(desde há rnu¡to todos os
sioos nucleares conhecem

Deu func¡onamento), seria I

cessário, hoje, menos clo c

igual número de meses.

Convém ainda recordar r

tro facro. A primeira utili
çåo pacffica da energia
clear foi feita na Uniâo
viética através da construr
de uma central para prodr
energia. i{os Estados Urri
a. primeira ut¡lização da etgra nuclear foi a conurrudo prirnerro submarino irniso. Tal como então, t
Detn agora a reacçåo de cIeIto € trítrq (þ¿s6 d¿ g9¡
de neurrões) já é ut¡l¡zada
URSS em experiéncias
visam aplicar essa fusão
hidrogéneo para fíns pa
cos.

O método utilizado nr
caso é também fácil de
con¡preendido. Fundamer
rì'ìonte, trata-se de bolfu
do.tamanho da cabeça d6
atltnet€ e com ac paredes
tremamente finas que con.sob alta pressão, a me
nristura de deuiério e tl
necessária para a arma
neutrões. Elas caem atr¿
sendo. um caldeirão cujas ¡oes aÞsorr'em toda a radi¡
e onde são aquecidas por
raio rlaserl intensivo, de
ração muito curta, até a
çar a tempêratura de el
são que, no €ntanto, é Tr
vamentê baixa. Repetinr
¡sso lrequontement€, a ,

gia total l¡bertada nesse
c.esso já é maior, hojs
dia, do que a consumid
ígnição por rlaserl. Talveja €ste o primeiro passo
o aproveitamento em te
económicos da fusão dr
drogéneo para fins pacll

Também esse métoc
conhscido internacionalm
I\4as na Uníão Soviétic
conhecimentos bastante
fundos nesse sector. pr
to, ao msnifestar-se ccr
produção de armas de
trões, a União Scviétic
-lo porqus a criação desr
ma contradiz fiontalmer
nçcessárío desanuvlamenr
lilar e porque ele é in
cindfvel. A União Sor¡
manifesta-se contra a
de neutrôes não por s
capaz de. produzi-la, em
d.e necessidabe.

De rerrto, temos qu(
saltar que é duvidoso t
palavreado sobre os
tos humanos> difundid
los que defendem a I

de nsutrões com todr
seus terrfve¡s efeitos,
como instrumento útil ¡

cável para fins hur
Também Hiroshima e
saki, bem como a
contra o Vietname.
apresentadas pelas rÍ
fc'rcas corno cneoossári
ra a defesa da liberd
do direito¡. Tal comt
muitos lamentam tsre
fendido essas desumani
futuramente lâmentarã
!'em-se pronunciado at

favor da bomba de ne

lnternacional

O Conselho Mundial da Paz declarou 1978 como o ano

¿" p.¡¡ìiaá da homba de neutrões e de outras importantes

;;íi;;; i,;;"-pot l¡t à corrida âos ârÍìaffi€ñtos' Atendendo

; ;;.; ãpãlo, m¡lhöes e milhöes de pessoas €m todo o mundo

-- 
pessoas filiada5 nos mais diferent€s partidos e defensores

¿""-rnã¡. o¡rurentãs opiniões ideológicas e religiosas - 
eT

nota ¿" paz, dizem um não a essa nova e bárbara arma de

extormín¡o em massa. Nesta ordem de ideias' parece opor-

i,-'no 
"pont.t. 

do ponto de vista cientffico' as perigosas con-

sequgnc¡as que iesultariam do e'mprego dessa arma que

;ä;;t;;" 'um papel especial nos planos do Pentágono 6

da NATO.* -Þ;6 
sua actualidade transcrevemos a seguir um artigo

extrafdo do iornal português rO Diárior'

A arma de neutrões, que porém a perigosa mistifica-

pode ser utirizada como osi- |rî"".dåri"ï,å åü1rr1å, iü"
va para mfsseis, como grana- espécle de arma rconvencio-

da ou como bomba, i ,." nalr ou até mesmo rlimpar'

tuncionamento e efeltos da bomba de neutroes

B discuteI

J

tivos das suas tropas de

ocupação e, pelo contrá-

r¡o, trata de reforçar as

suas bases militares na

Namíbia. (Nestas condú-

ções, declarou o Prss¡-

dente da Swapo, intensi-

ficaremos a luta Pela l¡-

bertação da nossa Pátrial.
(TASS)

REPRESENTANTE
DAS NAÇÕES UNIDAS
CHEGOU À NAMÍBIA

WINDHOEK - O envia-

do especial à Namlbia do

Secretário-Geral das Na-

.^- ções Unidas, Martti Ahti-
ì, Sââri, mostrou-se optimis-

ta, no domingo, à sua che-

gada a Windhoek, quanto
ao êx¡to da sua segunda
rnissão na antiga colón¡a
alemã do Sudoeste Africa-
no, dest¡nada a PreParar
com a administração sul-
-africana do território a

organ¡zação de novas elei-
ções gerais sob o contro-

,. lo da ONU, antes do mês
de Setembro próximo.

- (Contlnu¡ no PáSJ 8l

A bomba de neutröes dectroi tudo o que ó vlda

lsso ó falso, Pois os neutrões

surgem apenas atravós de

reacções em núcelos atómi-

cos. Além disso, eles tôm

uma esperança de vida ex-

tromamente curtå - 
sem a

actuação de factores alheios,

dss¡nt€grar'so-iam já de mo'

do radioactivo, cerca de dez

minutos dePois. A sua utili-
zaçåo como arma é, em to-
do o caso, ¡ndependentemenle
da maneira de . geraçåo dos
n€utrões, o emprego duma
arma nuclear.

Do facto de os neutrões

nåo estarem carregados elec-
tricam€n€, ¡st ó, do gstarBm

neutros (daf o seu nomeÌ, de-
corre a 'sua acção sobre a
'matéria quo se d¡st¡ngue to-
talmente da dos demais nú-
cleos atómicos rPróPrlosl'

Todas as reacções Qul-
nricas são acções do cam-
po elóctrico dos núcelos ató-
micos, otrio alcance é rnulto
malor do que a extensão do
próprio nrfcleo. Esta Possibi'
lidade de acção não sxiste
no n€utráo. Acções recfpro-
cas €nre neutrões e matéria
só aparecem quando o Pró-
prlo pequeno ner¡trão incide
dlrectam€nte no Pøqueno nú-
cleo de um tamb6m sempre
pequeno átomo qualquer. Por
issô, os noutrõer Psnetram

i

lfGl¡t.
Trrga-fclra, l8 dc Janclro de 1979 -- P
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Resoluções dq 4.e Conferênciq de M¡nistros do Zono r
desportivos

2 (.onclusõo)
C Formoçõo de técnicos O T
C Revisto de Informqçõo O

.Concluimos neste suplemento a publ¡cação dos progra.
mas e rosoluçöes saídas da 4.! Conforência dos M¡n¡stros
da Juventude e Desportos da Zona de Desenvolvimento Des-
port¡vo n.e 2 do Conselho Superior do D,esporto de Á,frica
(CSDA), que teve lugar na nossa capit¿|, de S a 6 do cor-
ren¡e ,mês. A primeira parte dessas resoluções foi publicada
no número anterior deste jornal. Nesta Conferência, que reu_
niu altos responsáveis da Juventud.e e Desportos dos setepafses que compõem a <rZona 21. foram tomadas importantes
decisões qus visam dinamizar e desenvolver actividabes des_portivas, recreativas e cullurais no seio das massas .¡uvenis
da nossa região africana,

FORMAçÃO DE OUADROS

Com base numa proposta

de programa para a forma-

ção de quadros técnicos, foi
aprovado na Conferôncia, a

organização de um ostág¡o

do informação m6dico-des-
port¡va, em Dakar. e a troca
ds médicos desport¡vos entre
os países da zona. Neste sen-
tido, propõe-se ainda uma re-
flexão gara procura dc vias
e meios susceptíveis dg pro-' 'mover uma verdadeira 'medi-
cina desportiva na zona.

No âmbito da admínistra-
ção desportiva, prevê-se um
estágio, também em Dakar,

- de informação e formação
dos quadros administrativos
das federaçôes o organismos
desportivos, p6rm¡tindo-lhes

.uma melhor compreehsão do
desporto. e da sua organiza-
ção no continente e no mun-

. do. Neste domlnio, dar-se-á
aos particípantes uma forma-
ção em questöes de gestão
dos recursos dos organismos
desportivos, nos planos fi-
nanceiro, mater¡al e humano.

Será realizado também um
seminário para troca de €x-
periências adquiridas pelos
responsáveis dos movimentos
juvenis dos diferentes pafses,
€ uma reflexão sobre os
maiores problemas da juven.
tudo'nos domfnios da educa.
ção e formação, da inserção
nos circultos produtivos, das
díversôes, etc.

. Para a Guiné-Conakry foi
proposto um estágio de qua-
dros técnicos de boxe, o qual
será feito durante a gala in-
teinacional de Boxe prevista
para estê pafs. Para este €s-
tágio não será necessário um
orçamento próprio. visto que
os homens e os materiais es-
tarão no local.

Telefones

Bombeiros Voh¡ntários - 2222.
POLfCIA; 1.' Esquadra 3EEE-2.. Erqueara-3{44.

Farmacias

HOJE 
- 

<Centralp 
- 

Rua Vitorino Costa 
- 

Telefo-
ne, 2453

AMANHÃ 
- 

cCentral Farmodi n.e 2D 
- 

Bairro ds
Belém 

- 
Telefone, 3437

Cínema

MATINÉE 
- às 18,3O horas 

- 
trAvontura na Cidader

- 
(M/ 12 anos)

SOIRÉE - às 20,45 þe¡¿s - <rO RELOJOEIROT -'(M/ 13 anosl
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gçq Amlþor Cobrol O Monifesroções
Uniões de Fecieroções

ferôncia decidiu atribuir um
troféu à equipa que, pelo seu
comportamento dentro e fora
do terreno de jogo, ,melhor
tiver ilustrado as nobres vir-
tudes qus conferem à ética
desportiva todo o seu valor
e significado.

Para este efeito, uma co-
missão especial seria ¡nsti-
tuída por ocasião degte (Tor-
neio Amflcar Cabrall, co'm o
objectivo de estudar os cri-
térios de apreciação para p6r-
mitir a atribuição do referi-

No domfnio do boie, le-'
var-se-á a càbo, durante oito
dias, na Guiné-Conakry, nu-
ma data a precisar, uma gala
internacional de boxe, entre
os melhores boxistag a'mado-
res dos diferentes pafses
membros. Cada pals far-se-á
reprosentar por um boxista
de cada categor¡a, para per-
mitir a esseé boxistas adqui-
rirem uma experiência aceitá-
vel.

Por outro lado. prevê-se a
realização de um festival ar-

ca da Mauritânia). Depois
disso, um relatórío de intro-
duçãó relativo ao boletim de
ligação da Zona, foi apresen-
tado e discutido na reunião
de peritos que teve lugar em
Dakar, om 1977. Essa pro-
posta fo¡ ainda reforçada na
lll Conferência de Mauritân¡a,
em Julho de 1977, em Cona-
kry.

'A par disso, a 4.è Confe-
rência rocomendou a criação
dessa revista de informação,
pedindo a todos os pafsss

A 4.è Conferência mani-
festou a consciência de que
a1¡nprensa é um ¡nstrumonto
piivilegiado de formação e
auto-formação para a con-
f rontação d.e ideias, e con_
stclerou que o jornal é o com-
p.lemento natural do despor_
li"t" e do espectador, que
¡em necessidade de uma in_
formação, e também de uma¡nstrução. Em conclusão,
observou-se o aparecimento
dgsta revista como uma ne-
cessidade e uma obrigação
dentro da nossa organização
social. para o desenvolvimeñto
harmonioso do corpo e do
esplr¡to, para a educação das
ma€sas em geral, e da juven-
tud€ em particular.

cRtAçÃo DAS UNtÕEs
DE FEDERAçÕES

A 4.t Conferência decidiJ
a criaçãci de uniões de fede_
rações de atletismo, basque_
tebol e de futebol, constítuf_
das pelos pres¡dentes das
federaçõeis nacionais e res_
ponsáveis técnicos das res_pect¡vas federações. Com
esse fim,, será convocado pe-
lo abureaú> da Zona, os pre-
sidentes das federações na-
cionais das ditas modalida-
des, com o fim de elaborar
o ante-projecto de regula-
mento da's Unlões, numa da-
.ta e lugar a determinar. Após
isso, efectuar-se-á uma reu-
.nião da Comissão Técnica
dos peritcis di,a Zona, a fim de
se exam¡nar os ante-projectos
para aprovação definitiva.

Futuramente, o Presidente
da 7¡na de Desenvolvimento
Desportivo n.e 2 estabelecerá
contactos directos com todos
os chefed de Estado e dos
Governog dos países membros
da Zona,, com vista a obter
junto dqstes, substancíais
su6sídios I para o apoio ao
desenvolvimento dos despor-
tos na Zona.

Em conclusão, a Conferên-
cia felicitou-s6 pelo espfrlto
ser€no e fraternal que prova-
leceu durante os trabalhos, e
lançou, mals uma vez,. um vi-
brante apelo aos responsáveis
dos diferentes pafses mem.
bros, com vista a uma mobi-
lização ainda mäior de todos
os .recursos disponíveis. pa-

ra fazer da aZona 2l uma es-

trutura de desenvolvimento

da juventude da ,Äfrica Oci-

dentä1.

sEcuNDA ED!çÃO
DA (TAçA

AMÍLCAR GABRAL¡

A República da Gåmbia é
o país .que acolherá.a segun-
da edição da aTaça Amflcar..
Cabrall, em. Fevereiro . de
1980, Este tornqio interna-
cíonal de futebol, que deverá
ter a duração de lO dias,
agrupará as equipas nacio-
nais (A), de todos os pafses
que compöem a q.Zona 2*,
conforme o regulamento da
Taça.

Nesta primeira edição da
eTaça Amflcar Cabral, a 4,!
Conferência registou com sa-
tisfação o engajamento d€
todos os pafses membros da
tZona 2r. Ela decidiu, por
outro lado, que a fórmula
das duas séries que compõem
o torneio seja a segu¡nte:
uma série de 4 pafses tendo
à cabeça a Guiné-Conakry,
vencedora do (torne¡o am¡-
zadet realizado êm 1975 € a
segunda série com trôs paf-
ses, tendo à frento a Guiné-
-Bissau, na qualidade de
pafs organizador,

As duas primeiras equipas
de cada s6ris defrontar-se-ão
em meias-finais, segundo a
fórmula adoptada: a primeira
da S6rie A contra a segunda
daséríeBcasegundada
série A, contra a primeira da
série B. As duas rf ltimas
classificada5 após as ,meias-
-finais, defrontår-se-ão para
a disputa do 3.e e 4.e luga-
16s.

No gue diz respeíto à re-
muneração dos árb¡tros desta
primeira edição da c faça
Amf lcar Cabrall a Conferên-
cia pediu à Comissão Técni-
ca da prova para encontrar
uma solução conjunta coin
apoio eventual dos chefee dãs
díferentes delegações.

No sentido de se lutar
contra a violância s a falta
dc espfrito desportivo, a Con'

4 mosa que presidiu a Gonferência de Mlnlctros da zona-2, Do ssquerda para aca¡los Gor¡eia, Fmnçols Bob, Garang colibari (secretárro-Ge-rui-¿" ìor*

do Ûoféu. Essa comissåo
compreende: o Pres¡dente
do Com¡té do Organlzaçåo
desta (Taça Amflcar Cabrall;
o Secretário-Geral da Zona 2:
o Pres¡dents da Comissão
Técnica da Taça; o Preslden-
te da Sub-Comissão de Ar-
bitros.

MANTFESTAçÕES
DESPORTIVAS

Ainda no âmbito das ma-
nifestações desportivas, foi
aprovada a realização de um
torneio de basquetebol femi-
nino de amizade, na Guiné-
Conakry, entre todas as equí-
pas nacionais de basquetebol
feminino da eZona 2>, ø pro.
pôs-ge alnda ajudar os dife-
r€ntes pafses membros a pre-
pararem equlpas experient€s,
com vísta a diferentes com-
petições africanas.

(tesoureiro)

tfstico da (,Zona 2r>, no qual
se reuniråo, num dado país,

as melhores orqugstras e gru-
pos teatra¡s de bailado da
Zona. Este festlval ¡rá permi_
t¡r aos melhores artistas da
Zona descobrlrem-se e eVen-
tualm€nte enriquecerem - se
c.onfrontando as.. sua6 6xpe-
f rgnctas.

UMA REVISTA
DE TNFORMAçÃO
AO NIVEL DA ZONA 2¡r

A 4.! Conferência exami-
nou os problemas llgados à
críação dô uma revista .de in-
formação ao nivel da Zona
de Desenvolvimentô Despor-
tivo n.e 2. O desejo de eria-
ção desta revista foi mani-
festado na 'll Conferênciâ de
Ministros . da Zona, em
Nouakchott (República lslä'mi-

dl¡eita: camarada
Zona) e Nicolau

membros que façam os es-

forços necessários para que

as diferentes disposições em
vista se possam concretizar.
Esses esforços visam a. cria-
ção de uma (antenaD em cada
pafs. designada pelo departa-
mento do desporto e que será
o correspondente da revista.

Prevê-se ainda a assinatura
de um acordo com uma agên-
cia publicítária nacional em
cada pals membro, e a cria-
ção de um comité de leitura
dos artigos pròvenientes dos
pafses membros, ao nfvel de
cada departamento de Des-
porto. Será também feito um
contrato com as agências de
distribuição da imprensa ao
nfvel de cada pafs, para a
Venda da revista da Zona. O
suporte financeiro da rsvigta
estará a cargo da Zona.

Anúncios

Agradecimentos
Agradeço com toda a m¡-

nha alma, a todos os tiaba-
lhadores do Comissarlado do
Comércio, lndristria o Artesa-
nato; o gosto que só Deus
pode agradecer d€ dar songue
para salvar o meu querldo fl-
lho Carlos Fernando da SIlvà
Marquês Lopes.

Esmeralda Marquâs Lopce

'/.(,
sada o ,beu estiriado marido,
pai, irmäo e rlo Bitnjàmim
Constant. :

A famflia enlutada €xpr6s$a
aindd os seus agradecimentos
ao médico e ao pessoal do
Hospital Slmão Me-ndes que
asslstirgm aquele ssu ente
querido na doença que o vi-
t¡mou.

Anteclþadamente grato6,

Torneio lnternacional dc futebol
em Abidjam

anteontem, domingo, na
capital marfinense, anun-
ciou Laurent-Dona Folo-
go, ministro da Juventu-
de, da Educação .Popular
e dos Desportos deste
Pafs.

As manifestações, que
se iniciarão com um des-
file e demonstrações des-
port¡vas, antecederão a
próxima reabertura do
(Estádio Felix Houphoet
Boigny>, depois de lon-
gos meses de trabalho
'de rnodernizaçäo e ampl¡-
ação, e que é cons,idera-
do um dos mais belos de
Africa. (FP).

Terça-feira, 16 de Janeiro de i979

ABIDJAN 
- Um tor-

neio ¡nternacional de fu-
tebol para o qual foram
conv¡dadas a part¡c¡par
as equ¡pas de A.S. Saint
Etienne (França), CSKA
da Sófia (campeã da Bul-

,gá r ia), .Há,fia Futebol
Clube de'Conakry
(Campeão da Guiné), e
Africa-Sport de Abidjan
(campeão da Costa do
Marfim), decorrerá de 19
a 22 de Janeiro, €m Ab¡-
djan.

Este torne¡o enquadra-
-se na Festa DésportíVa
da Juventude da costa de
Marfím, que se iniciou

Vende-se

ì
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I

I

I
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Vende-se pela melhor

A'Famütia C:onstant. 9lelta v¡atura Peugeot
ZO4, ano de fabrico 1976.

Esposa, fllha, irmãos e so- Contactar Cornpar,rhia
b¡lnhos, agradecem penhora- ..66 Sequros Uttramárinadamente a todo6 quantos lhee -- 

^:-::;.:-,maniiestaîam-; "ä ;ä;'ï,:- Avenida Domingos Ra-
acompanharam à ¡lltima-ão- mos, 28'A'1.e Dt.e
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"A Afnico e o mundo

Os presidentes de câmara da Cisjordânia

BEIRUTE 15 
- 

A décima quarta sessão do Conselho Na-
cional palesti¡i¿¡o 

- 
a mais importante de todas que se r€a-

lizaram até agora, devido à natureza dos assuntos que serão
debatidos, nom€adamente o programa polftico que definirá o
futuro da causa palestini¿¡¿ 

- 
decorr€ desde ontem em Da-

masco, tendo sido inaugurada pelo presídente sfrio, Hafez El-
-Assad. Prevê-se eup o llder palestiniano Yasser Arafat, o pre-
s¡dsnte do Conselho Nacional, Ktialed Fahurn, e outros d¡r¡-
gontes eminentes da Resistência palestíniana falarão na sessão
plenária.

Nomeoções no Guiné

Zimbobwé .

Frente P¡trlótica
em 80 por cento

aGtua
do territôrio

LOMÉ 13 
- 

Os presiden-
tes Kountche do l,líger e Eya-
dema do Togo assinaram na
s€xta-feira um acordo geral
de cooperação quc perrñitl¡á
abrir cuma nova era de coope-
ração em todos os domfnios
entr€ os dois pafsesr, indlcou
um comunicado final publica-
do no termo da visita oficial
de quatro dias que o chefe de
Estado nigerino efectuou ao
Togo. (FPl

ACORDO NIGER-TOGO

PRAGA DE GAFANI{OTOS

CÓLERA MATA NO UGANDA

(SUNDAY TIMEST
ACUSA A TEXACO

DrsTRtBUtçÃo DE TERRAS
AFEGANISTÃO
NO AFEGANISTÃO

CABULlS-Adistrtbui-
çãr¡ de torras €ntre os cam-
poneses pobres prossegue no
Afeganistão. A ag6ncia de in-
formação Baktar anunclou
gue 296 famllias camponesac
receberam parcelas na pro-
vfncia de Farah. Por outro la,
do, a distribuição de terrus
comoçou na provfncia d:
Laghman. As terras são di¡trl.
buidas conforme a lei sobrc a
reforma agrárla adoptada re-
centemente pelo Conselho Re-
volucionário. (Tass)

INVESTIMENTOS NO SRI
TAIIKA

COLOMBOlS-OBrnco
Asiát¡co psra o Desenvolví-
mento (BAD) anunclou no 8d-
bado que enviará uma equip"
cle peritos ao Srl l-anka pere
estudar as possibilidades cle
recuperação de cerca de 2ñ
mil héctares de plantaçôe¡ d+
chá. O BAD afinnou'gr¡b o
€studo começalrá em Março.
O seu objectlvo será deidote'-
'minar a posslbllldade tlr fl.
nanciamento do proieito lnfn-
grado do Srl Lanka para o de-
senvolvimento do chá, tanro
öas planæçöee do Ësudo co-
mo das do pegueno proprletá-
rlo.

Conselho Nocionol polestiniono
debqte novo progroms político

lt
lr
i:'
lr'i

MAPUTO 
- 

As autor¡da-
des racistas da Rodésia lns-
taurara,m o estado de emer-
gência em 15 novos distritos.
Deste modo, 90 por cento do
torr¡tório rodesiano vív6 agora
ern estado de guerra onde ac-
tuam as forças libertadoras
dos patriotas do Zimbabwé.
Apesar das represálias e de
outras medidas de urgência
lançadas pelo regime ilegal de
Salisbúria, a Frente Patr¡ótica
alargou a luta de libertação a
novas regiôes do pafs, operan-
do em 80 por cento do terri-
tório.

O próprio Smith reconhe-
ceu que várias regiões do pals
escapam ao controlo do
ex6rcito e que esto tem falta
de homens. É para tentar com-
pletar os efectivos da sua for-
ça de repressão qus as âuto-
ridades de Salisbúria recruta-
ram todos os (brancosD de 50
a 59 anos de idade para íre'm
servir na polfcia como guardas
urbanos, enquanto os jovens
serão enviados para as regiões
rurais a fim de participarem
nas operaçöes militares contra

DAKAR 15 
- 

Abra-
ham Kabassan Keita, mí-
nistro guineense de Geo-
logia e Minas, encarre-
g o u-se provisoriamente
do Ministér¡o das Obras
Públicas, Urbanismo e
Habitação, anunciou um
comunicado difundido
pela Rádio-Conakry, cap-
tadta em Dakar. O antigo
titular das Obras Públí-
cas, Mohamed Lamine

os combatentes da liberdade.
A tentativa feita pelo regi-

me ilegal de Smíth a fim de
forçar africanos a combater
africanos falhou. É perfeita-
mente claro que o cexército
de av6s>, como se chama iro-
nicamente na Rod6sia a este
novo recrutamento, não sal-
vará o regime anti-popular cor-
rompido de Smith.

NKOMO NA JUGOSLAVIA

Joshua Nkomo, um dos lf-
deres da Frente Patriótica do
Zimbabwé, aceitou anteontem
a possibilidade de uma solu-
ção pacffica do problema ro-
desiano pela via das negocia-
ções, mas rejeitou a aplicação
do plano anglo-americano,
considerando que este teve
sempre em vista a conserva-
ção do (statu quoD.

Numa entr€vista concedi-
da à ag6ncia jugoslava Tan-
jug, Nkomo considerou que
(o ano de 1979 trará lnde-
pendência ao povo do Zim-
babwé, e manifestou o receio
de que cmuitas pessoas se-
iam mortasD. (Tass, FP)

Touré, foi recentemente

ele¡to secretário-geral da

Associação lnternacional
dos Países Produtores de
Bauxite (lBA). Por outro
lado, a rádio guineense
anunciou também a nome-
ação de Diao Kanten, di-
rector da lnformação da
República da Guiné, para
o posto de embaixador
do seu país na Líbia. (Fp)

ADDIS-ABEBA 
- O dtrec-tor da Organização para o

Uontrolo dos Gafanhotos naA-lnca Austral (DtCO_EAl,
Mulu-guera Bezabih, qualiflcou
no sábado de cmuito alarman-
ter- a situação no corno deAfrica. Bezabih precisou que
enxames de gafanhotos io-
ram detectados no sudeste d¡
htiôp¡a, e ameaçam seriamen_
te certas regiões somalianag e
3__c9sta nordeere da Etlópía.
(FP)

r

A ordem do dia ainda não
foi publicada, mas supõe-se
que os 80 delegado5 dos terri-
tórios ocupados, de diforentes
pafses árabes, estudarão a s¡-
tuação actual no Próximo-
-Oriente, em particular à luz
da inicíativa de Campo David,
que condenam severamente,
assím como o importante pro-
blema da adopção de um no-
vo programa polltico e a uni-
ficação de todas as organiza-
ções palestiníanas sob a direc-
ção da OLP.

O presidente da OLP,
Yasser Arafat, anunciou que
eas operações de comandos

palestinianos no interíor dos
territór¡os árabes ocupados
multiplicar-se-ão nos próximos
diasl. Arafat sublinhou que
essas operaçöes só cessarão
com a libertação da terra ára-
öÕ,

ATAOUE PATESTINIANO

O comandante Mamdouh,
chefe das forças m¡iitares da
Frentè Democrátíca de Liber-
tação da Palestina (FDLP),
afirmou no sábado, em Beiru-
ts, que durante a roperação
Houari Boumedienel, em
Maalot (norte de lsraell, pe-

lo menos seis soldados e um

civil israelitas fora,m mortos.

Depois de ter indicado que

o comando actuou do interior
e não viera do Líbano, o co_
mandante Mamdouh declarouque o ediffcio atacado não
era uma casa de repouso, mas
agrupava aespecialistas que
vleram receber treino para
desmontar cargas explosivas>.

. Em Jerusalém, o ministro
sronrsta da Energ¡a, ltzhak
Ygd"y, declarou .que (oEglpto aceitou o priricfpio de
vender petróleo a lsrael de_pois da assinatura do tratado
de paz €ntre os dois pafses.
O ministro sublinhou durante
uma reunião públíca em Je_
rusalém que aas discussões
que prosseguem entre Caíro e
Tel-Aviv a este respeito tra-
tam, não de questões.de prin-
cípio, mas da quantidade que
o Eglplo poderú rlendq ao
Estado sionistar. (Fp)

NAIROBI 11 
-Acóteralma.tou várias pessoas na al-

cle¡a _de Rwenshama, no nortcdo d¡strito de Kigezi, anun-
crou anteont€m a rádlo ugan_
desa captada no Oø¡rla. I f-oro precísou que o porta-voz
clo Ministério da Sartdc
anunciou que toda a região
ocidental do Uganda, Oo dls_
tr¡to ds Kigezí ao de Bunyolq,
fo¡ ating¡da por Gsta epfdemia.
O_.Ministério precisou que a
cólere^que abangeu o Uganda
ve¡o do ßwanda, do Burundi
e do Zairo. (Fp)

iicarágua
twa':fÍtnta
de oposição
Gontrt $omoza

d
Segundo já foi assina-

lado, a Organização das
Nações Unidas (ONU)
avançou uma nova inicia-
t¡va, tendo declarado
1979 como Ano da Crian-
ça, Esta iniciativa foi re-
cebida com satisfaÇão.pe-

Opressõo
'ae cnonços

rscnmtnoçqo
Africq do Sul

o a a

Na África do Sul, por
exemplo. dos 26 milhões
de habitantes, 21 não têm
quaisquer direitos e liber-
dades polfticas € outras.
Apenas 5,5 por cento das
crianças africanas ingres-
sam na escola secundária,

-

sangrentos na tentat¡va de
sufocar a aspiração dos
africanos à liberdade. Não
é descabido afirmar que
a crueldade do sistema
racista de repressão nun-
ca foi tão flagrante, como
hoje, na etapa contempo-
rânea da luta libertadora
dos africanos da Africa
do Sul. Em Junho de
1976, o mundo foi aba-
lado pela carnificina bár-
bara organizada pelos ra-
cistas em Soweto, em
consequência da qual, se-
gundo algumas informa-
çôes, tombaram cerca de
mil pessoas, principal-
mente adolescentes e es-
tudantes.

Apesar das numerosas
exígências da ONU. as
autoridades de Pretória
continuam a ocupar ile-
galmente todo um pafs 

-a NarnÍbia. Elas não só
escravizaram o seu povo,
como ainda transforma-
ram o seu território em
praça do armas para pra-
ticar acções agressivas
contra os pafses vizinhos
independentes.

Á,frica não esqueceu a

tragédia da aldela ango-
lana de Cassinga, onde,
om 4 de Maio do ano
passado, foram mortos,
durante um ataque ban-
ditesco das tropas regu-
lares da África do Sul,
centenas de refugiados
namibianos, entrê os
quais crianças, mulheres
e velhos. 

- 
(APN)

LAGOS 14 
- 

O jornal nl-
geríano rSundy Timesr, acu-
sou anteontem a socied¡de
americana de petróleo Texaco,
que actua na Nig6ria, de ex-
portar há dois anos petróteo
nigeriano para a Africa do Sul.
O Ministério nigeriano do Co- -
mércio autorizou as compa-
nhias instaladas na Nigéria a
exportar petróleo para todos
os pafses com excepção da
Afríca do gul, da Namfbia.
da Rod6sia e de lsrael. (Fp|

ed
no

SAN JOSE 13 
- 

Uma
frente patriótica nacional foi
constituida em Manágua, na
Nicarágua, contra. a d¡tadura
do Anastásio Somoza, en-

quanto a Frente Sandinlsta de
Libeftàção Nacional (FSLN)
intensifica as suas acções ar-
mâdas. contra as posições da
Guarda Nacional em várias
regiões do pafs.

O novo grupo é formado
por organizações polfticas e
sindicais nicaraguenhas que se
opõem às tentat¡vas de me-
diação dirlgidas . pelos Esta-
dos-Unidos para formar um
governo constitucional ¡nte-
grado pela oposição modera-
da,

A frente patriótica será for-
mada pelo Movimento Povo
Unido, pelo Grupo dos 12,
pelo Partido Liberal lndepen-
dente, polo Partido Conserva-
dor da Nicarágua, pelo5 Sin-
dicatos da Rádio e ,dos Jor-
naliètas, pela Centràl dos Ïrq-
balhadores da Nicarágua, þela
Frent€,Operáriá, .e pela Asss-
ciaçãg Nacional dos Profes-
sores.

Os guerrilheiros da Frent€
Sandinista efectuaram na sox-
ta-faira passad¡ uma série de
opeiáçóés ðontra ö ¡:egiine di-
tactorial de Sômoza;'As agen-
cias de informação ênuncia=.
iam quir um ôòmando'.da frenj
te'se' äpodbrou' -da loèalidade
de Santa Rosa del Panon, a
150
(PLI

quilómetroe da capital

':,

derramado sangue, mor-
rem adultos e crianças.
Muitas crianças morrom
de fome e de doenças.

Esta afirmação preo-
cupante, mas verdadeira,
aplica-se plenamente à si-

'tuação no sul de Africa,

I

I

I

i

I

i

los pafses que querem que

as crianças dè- todos os
' povos desconheçai¡r Tuer' '

i..,.r ,ras e tenha,m urùa ¡hfân-
,, c¡g SIenquila e .alegre. ., , ,

/ ",- 'ln{stizmsme, hoje em ..

dia,, em muitos pontos do
planeta, ressoam t¡ros, é

onde continua a €xístír
um perlgoso foco de ra-
qismo 

- 
o (aparthe¡dD-

e . prosperam regi.mes de
ùiolência e da mais cruel
discriininação que afecta,
em igual medida os adul-
tos e as crianças africa-
nas.

enquanto que o fndice de
mortalidade infantil entre
indlgenas é de 300 crian-
ças em mil.

O regime do (apar-
thoid) tem desencadeado
mais de' uma vez, no5 r3l-
t¡mos tempos. massacres

Þ

,,, I f ef ça-.f$ra, 16,,1¡ l,J",iei r9;,C9,,..!979" ¡flO PIIlTCHA¡ Pa¡iltr ?
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fooperaç50 com Poilugal
no domínio

da metcorologla
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U LTIM.AS
NOTICIAS

O Director-Geral dos
Transportes e Turismo,
Alcibíades dos Santos To-
lentino, chefia uma dele-
gação daquele Comissa-
riado a Portugal, a conví-
te da Direcção-Geral de
Meteorologia e Geofísica
daquele naís amigo.

O representante guine-
ense, acompanhado do
chefe dos Serviços Meteo-
rológicos, António Mar-

tins Pereira, tratará, com
as entidades portuguesas
competentes, questões re-
lacionadas com a coope-
ração bilateral no domínio
Ca rneteorologia. Prevê-
-se, por exemplo, a con-
tratação de um meteoro-
logista português para
Bissaueaobtençãode
mais bolsas para os nos-
sos estagiários nesse
campo.

lrõo

O Xá do lrão partiu, eslâ
manhã do aeroporto de Teerão
para Assuão, no Egipto, don-
de, se provê, partirá para os
Estados Unidos. A imperatriz
Farah Dib¿ acompanhava-o, e
os scu$ três filhos haviam-nc
preceCido no domingo, numa
via3ern que fora, na altura,
mantida em segredo.

Grande aparato militar ro-
deava o aeroporto de Teerão,
onde fora anunciada uma con-
ferôncia de imprensa do Xá,
talvez a última que daria em
território iraniano. Esta, po-
rém, não se chegou a realizar,
e a passagern do Xá Pelo
aeroporto deu aos poucos
observadoreg presentes a ima-
gem de urna fuga PreciPitada-
O scbe.ano desloco¡-r-se de he-
!icóptero d¡rectamente do Palá-
cio para o avião que o trans-
portaria Psra o exterior.

A dois jornallstas iranianos
que conseguiram abordá-lo, o

A convite do ministro

senegalês da Saúde,

partiuontemPara
Dakar o camara-
daJoãc da Costa,
membro do Conselho Su-

perior de Luta do Partido

e Caniissário de Estado

da Saúde e Assuntos So-

cíais, onde participará

nos trabalhos da 9.e Jor-

nada médica.

Trata-se de uma reuni-

åo em que participam de-
iegaçoes de escolas de
medicina de várias regi-
ões africanas, sobretudo
dos países de expressão
francesa.

Esta jornada tem como
objectivo estudar as do-
enças que rnais afligem
os povos do continente e
analisar os resultados ob-
tidos no seu combate.
Participam também nesta
reunião professores das
faculdades de medicina,
e médicos ligados aos

soberano persa aÍirmou qüe
r,:ro fazia previsões sobre a
data do sou regrssso, que dis-
se cdepender do seu estado
tie saúdet.

Logo que foi conhecida a
natícia da partida do Xá,
grandes multidões invadiram
as ruas de Teerão, manifes-
tando o seu regozijo.

O pouco luzido episódio
da partida do Xá parece p6r
termo, def¡n¡t¡vamentê, ao po-
der de uma das mais retró-
gradas monarquias do'mundo,
mas raros são os observado-
res quo acred¡tam que a crise
do lrão abrande, por agora,
de intensidade.

De facto, e enquanto se
aguarda para o fim desta se-
mana o regresso ao pafs do
mais destacado opositor ao
regime do Xá, o idoso dirigen-
te religioso Ayatollah Kho-
meiny, prosseguem Por todo
o país as manifestações de

iiostilidade ao govetno do pri-

moiro-ministro Bakhtiar. Este'

recebeu iú o apoio dos Esta-
dos-Unidos mas nåo parece
conseguir ,m€nter. sequer, a
coesão do seu gabinete, aba-
lado há dias pela demissão
do influente ministro da De-

fosa, que se opunha a safda
do Xá o que reflecte a posi-
ção de um poderoso sector
das forças armadas.

Ao mesmo tempo que, em
Teerão, um ¡Conselho de re-
gência> assume os podores do
Xá, em Paris, {ontes próximas
de Ayatollah Khomeiny anun-
ciam a composição de um
aConselho da Revolução ls-
!âmico> de cincc mombros,
que reúne personalidades in-
fluentes da oposlção religiosa,
do movimento estudantil, dos
negócios e das forças arma-
das.

Êf k¡PiA.
NÔMlCA

Mþ.ÐlÐAS Ë,t:ù-
s

ADDIS ABEBA 15 *
A Et¡ópia decidiu cultlvar
mais 82 6O0 héctares de
terras suplementares este
ano, aumentar a sua pro-
dução de café e dq,se-
mentes oleaginosas e a
produção industr¡al. Es-
tas medicias fazem parte
de um plano económ¡co a
curto prazo, anunciado
pelo responsável dos as-
suntos económicos do
Derg, capitão Gessesse
Wolde Kidan, durante um
seminário organizado ne-
los altos responsáveis
do governo. O responsá-
vel dos assuntos econó-
micos indicou que este
plano visa a reconstrução
do país. O programa go-
vernamental prevê tam-
bém a redução progressi-
va do desemprego e da
prost¡tu¡ção. (FP).

ELECTRTFTCAçÃO NA
JORDÂNIA

'MMAN 15 
- Os res-

ponèáveis jordanianos .da
Electriciciade declararam
que mais de 9O por cento
das cidades è.aldeias da
provincia de Karak rece-
berarn electricidade, após
a conclusão dos traba-
lhos na primeira fase do
projecto,de elecÛif icação
ciesta província.

CONFERÊNCIA DOS ES-
TUDANTES NÃO AU-
NHADOS

LA VAlEnT,Altf * [
primeira conrerência de
estuaantes das organiza-
ções dos países Não-Ali-
nhados começou ontem
os seus tr¿balhos na ca-
pital maltesa. O principal
assunto,desta conferên-
cia de cinco dias, é o pa-
pel das organizações es-
tûdãritis dos países Não-
-Alinhados e dos outros
países, em vias de desen-
volv¡mento na libertação
e no desenvolvimento na-
cional assim como na lu-
tá pela paz (Tanjug)

Cotió

Novo Sede
do Comité
de Estodo

, No passado dia 13 do
correñte, o.camarada
Vasco Salvador Correia,
Presidente cio Comité do
Partído e do Estado da
regíäo de Tombali, inau-
gurou a nova sede do
Comité de Esado do sec-
to¡ de ^Catió., ..

Vár'ios r€sponSáve¡s
Partldo do Estadoe das

'organizações de'massas
as'sistiram' a'esse simbó-
lioo acto. ''

Xó qbqndonou o poís

- Monifestoções conlrq o Primeiro-Ministro

)

Swopo reforço
o luto orrnodo
(Continuação das Centrais)

Marti Ahtisaari, ¡¡ue se

faz acompanhar pelo ge-

neral austríaco Hannes

Phi lípp,'cómanclante-che-
fe da UNTAG, futuro cor-
po expedicionário da O.
N.U. na Namíbia e de um
pequeno grupo de funcio-
nários internacionais, teve
ontem; seguncÍe-feira, em
Swakoþmirnd, na Costa
atlântica da' Namíbia, a

sua primeira entrevísta
com o administrador ge-
ral do teriitério,' Marthi-
nus Steyn.

aPensô que chegámos
agora .aci' ponto em que'é
permitido esperar que os
problonas' prátioos de
procedimento poderão ser
discutidôs s"em þroble-' masD, declarou o enviado
especial ' de' Kurt Wal-
dheim' no dècorrer de
uma conferência de im-
prensa, pouco depois da
sua chegada de Joanes-
burgo, onde se avistou,
com o secretário-geral
dos negócios estrangeiros
sul-africano, Brand Fourie.

-Segundo Ahtisaari, não
restam quaisquer diver-
gências fundamentais en-
tre o Governo de Pretória
e. o secretariado-geral das
Nações Unidas, sobre o
óaminho a andar até à or-
ganização do próximo es-
crutín¡o no território.

O diplomata .finlandês
revelou nomeadamente
que problemas ligados a

uma"implántação ráPida
da UNTAG no território
namiþiãno poderiam ser
abordados nas reuniões.
com as autoriCades sul-

, -africanas que adminis-
tram a Namíbia. Esta im-
plantação comportará, ao
mesmo. tempo; uma Pre-
sença '. militaî de tropas
internaciona is ( <capacetes
azuisr), cuios..efectivos e
composição aínda estão a
sîer dtscr-ttidos, e umä pre-'
sença. civil .de fu¡cio¡t{-,.
rios da ONU que'.serào,
segundo Ahtisaari, divldÈ ,

dos por 24 pontos do ter-
ritório namibiano.

O enviado especial de
Kurt Waldheim acrescen-
tou que todas as Partes
em causa 

- 
i¡slui¡d6 ¿

Swapo 
- 

dsys¡þs ssl¿¡
de acoido qua'nto à pro-
clamação e.ao respeito de
um cessar-fogo qi,re a U.N.
T.A.G. terá por objectivo
fazer aplicar rigorosamen-
te e controlaf.

Os (capacetes azuistr
contentar-se-ão em patru-
lhar a zona fronteiriça ao
sul de Angola, sem pene-
trar em território angola-
no, conf ir.mou Ahtisaari.

No final destas novas
conversações com a ad-
ministração sul-afrícana
da Namíbia, que devem
durar apenas alguns dias,
Martt¡ Ahtisaari prevê uma
deslocação à Cioade do
Cabo, para se avistar com
o ministro sul-africano
dos Negócios Estrangei-
ros, Pik Botha, antes de
regressar a Nova lorque
para apresentar o seu re-
latório a Kurt Waldheim.

O Secretário Geral das
Naçöes Unidas deverá,
por seu turno, submeter
um novo relatório ao Con-
selho de Segurança sobre
a aplicação prática do
plano de solução consti-
tucional do problema na-
mibiano.

p(lrs pqrticipor
do 9.o Jornq

no Senegol
nos trqbolhos
do Médico

João do Costq

respectivos centros hos-
pitalares.

tiesta deslccação, o
carnarada Jcão Ca Costa,
íaz-se acomParilrar Pol
uma delegação do C.E.S.
4.S., formada pelos cama-
radas drs. Paulo l'/ledina,
clirector do hospital Si-
mãc. . Mendes; .e. . José
Edurardo Kol';ané, director
do hospital regicnal de
Gabú.

No mesmo dia, regres-
sou ao país o camarada
tJlanuel Boal, secretário

geral do CESAS, que em
Brazaville part¡c¡pou, a

convite cja Organização
lvlundial da Saúde, numa
reunlão qr¡e deco¡'reu de
B a 12 do corrente, com
o objectivo de estudar as
Ì:ases de uma conferência
inter-ministerial sobre a

Íormação de quadros de
saúde.

Participaram nesta re-
união, para além do nos-
so país, os representantes
do Ghana, Uganda e To-
go.
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Taça Amílcar
(Contlnuaçào da þágina 1)

cap¡tão da equipa, na trans-
formação de.um canto diroc-
to: Este torneio intsrnacional
de futebol que reuniu os se:e
pafses da qZona 2> Guiné-
-8issau, Cabo Verde, Senegal.
Mauritânia, Gåmbia, Mali e
Guiné-Conakry 

- 
decorreu

ern Bissau, desde o dia. 6 do
corrente mês;

,No fim do'iogo, o camara-
da'João Bernardo Vielra pro-
cedeu à .€ntrega do valioso
troféu nas. mifos do capilão
dal eelecção senegalesa, Chi-
ta,i nã presença:do P¡esidente
c pr Sscre'ári¡-Geral da.79-
na' 2>, respectivamente Fran-
çois Bob e Garang Coulibali.

Cabral
No ¡ntervalo deste jogo da

final da aTaça Amflcar. .Ca-

brpb, François Bob, entrogou
o r atrof6u desportivismol .à
selecção da Mauritånia,'for ser
a única que, durante'todo o
torne¡o. não recebeu nenhuma
advertência ou punição. Este
troféu simbólico cons'itu¡do
por urn quadro com a fotogra-
fia do grande lì'der africano,
Arnflcar Cabral, foi instituido
por ocasião deste torneio in-.
contra a vlolåncia o p fel a .dri
ternåcional,' nc''quadro dd lu-a
.espfrito desportlvo;, rpala: pre-
miar a equipa que melhor
comporta mento tiver tanto . fo-
ra como dentro do terrerio de
jogo;

Unir esforços
(Continuação ila 1.' Pågina)

lações entre part¡dos, governos e 
-povos' 

sem

ríudear o que não é rltil, o quê não é realista

ou se afasta das linhas de animação de um co-

lectivismo vigoroso, com os olhos metidos nas

riovas realidades que hoie vivdmos, dentro e

fora do Continente. Consultas periódicas, âná-
lise das mútuas dificuldaCes ou euforias; eStu-

do da ponderabilidade de certas estratégicas
no económico, no poplítico, no social; acções
incrementadoras de divefsos meios de inter-
câmbio e coleguismo, representam um univêrso
amplíssiäìo para percorfer, sêrn que as mbti-
vações e as prónrias situações genéricas se

esgotem, tal a variedade e a complexidade dos
problemas a rssolver pelos países em foco.:

Dg resto, o que se equaciona neste mo-
mento nao ¿ mais do que rrev¡gorar da uma, li'
nha de comportamento já claramente ass¡nåla-

'da no campo das relaçöes bilaterais e coniun-
tas. O camarada Luis Cabral 'Íez, a. propós¡to,
alûsões testemunhais dè que, na realidade,lal-
guns passos fundamenta¡s e interessantes ifo-
ram já dados nesses quadrantes, com reklvo
para diversas reuniões de cunho ministerial .in-
cidincio em áreas de indiscutivel actualidade.

Sem,qrqlestar a musculatura continental,
antes a subsidiando com abundantes exemplos'
'je energia ciiadora a forte coerência, ps nossos
oinco pafeso têm hqie ao s'eu,aloance.a roal,iza-
çåo de -vastoò',obiectivo6.dé natt4r6Íã' edonór¡ir .

. ca o socí41; pod€nCo, 'efect¡vamente ,,èrr|:,oon:
' junto, enoontrâr e diversificär as.saldas quê a
paz e o bem-estar dos nossos povos justificafn.

J
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